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I NA ,ISSE1flBLÉ . .t. LEGISLATll'A 

O poder legislativo reunido, hontem 
em sessão especial, prestou á me-mcria 
do presidente João Pessôa uma con1-
movente homenagem que ficou unica 
naquella casa pelo cunho de profundo 
sentimento qt'.e a presidit:. 

Nossa Senhora das Neves; o povo sem 
distincção de classe cobria-lhe de 
bençãos, rociando-lhe o ataúde de la­
grimas, a.cariciando-lhe os despojos 
enviando-lhe sentidas saudades e pre.'. 
ces infinitas que como espiraes de in­
censo ou aromas do espírito, só pai­
ram e se perdem na inunensldade dos 
céus. 

Ora, neste momento de descalabro, 
ingrato e turvo para a moralidade do 
Bra.sll é que bem se CQ.._I):hecem e me­
lhor se admiram os vultos lncontami-

J\.' hore. annunciada da sessão já se 
encontrava no , e lho casor'Lo elo San­
ta Ro a, onde provlsori::::ncnte ei;tá. 
funccionando a A ·sembl(a, grande 
numero ele pc· ôns ele todas as clas­
ses sociaes cta Parahybn. que s~ a sa­
ciava num movimento de carinhosa 
solidariedade ás pung~uLes de mons­
trações 'de pes:::r promo idas pelos d,_ 
putados paiah b.inos. 

1

. nados, até de suspeita. 
O Brasil necessita hoje mais do que 

nunca de homens leae:i e dignos que 
se ergam conscientemente, desteme­
rosos a conductores e valores de ou­
tros homens. 

Após a leitu,a do expncll ntC', pede 
a palavra o .sr. Jrenê Joffilv re­
querendo fos~c a sessf, J drcquelln cl,a 
convertida e clu.ivament em home­
nagem de grn.1 ele pesar pc!a mortn do 
bravo pre idente João Pe ou, Ju<,tifi­
cando com ll Ir. palan· s o eu r~­
qucrln, nto. 

Posto o rcqurr1m nto em di ·..:us.,ão 
foi appro ~do por w1ammidade. 

Após a fala do ~. Ire ,fo Joffily, o 
sr. pre 0 ;d,•nLe. deputado Antonio 
Guede , p L' u a p.ih -ra e leu a se­
guinte ndir c.io: 

outras quaesqu ; home- 1 

nngens po thumns no ~r:rnclc p:,,·n­
hybano e nrnl r ho 1em de govérno r:a 
actual!d de ri ubll('ana. a M, ~'l ela 
A ·e.nb.éa .-~ Dermitt,:, a inidativ: rl~ 

con\•ctar a Casa a ficar ctc pé, du­
rante um mln1to em at itucl' de ~a·1-
doso r ··oltim .:.ito e tiamb m ci,, ve­
neração á m n,o· ;2 do iuot·id ,cl pre­
sidente J )áo PF <ó:'. 

S. d_. . 'ID 7 ele agosto de 
1930. - (a) A ton.'l Gm~dl' .. •• 

Em E ~u da à 1~·1, ura da mdicacão 
toda :.i C' ·a i··ou de t é em silen~m. 

ririru dcn.1 I'S 1 ação de 

() 0 <1·. pre·i-

E foi sobre este ponto de vista de 
valor moral, de sinceridade e sem tra­
ir ns suas convicções. que João Pes­
soa appareceu punjante e será sem­
pre bemdicto por convergirem em si 
o valor, a glori<t e a virtude. 

Quando um homem como João Pes-
5óa, dü lições destas e talha exem­
plos assim, esse homem ao fulminar 
ela morte, cresce e transfigura-se; o 
seu nome converte-se em n• mem, o 
seu exemplo em apotheose. 

Nesse instante solenne, nesse mo­
mento tragico. em que o essencial• se 
adensa e o continente se dissipa, tod:c>. 
aq~lla estatura moral rediviva para 
Ll. immortalicade, assume os fulgores 
de uma atuara e refulge como um 
a~tro entre os nymbos da gloria. 

Cadn b1·ru;i!eiro será uma estatua 
a0 teu nome João Pessôa; cada ge­
ração da Parahyba será um padrão á 
tua memoria. 

A seguir fala o ff. ,José Mariz, que 
em seu nome e no do povo de Souza 
~e so!ldariza a todas as homenagens 
de pesar pelo barbaro assassinato do 
presidente João Pessôa, aquelle ho­
mem tão cheio de lmpavidez e de bel­
lcza moral e accrescenta que a an­
gustia e a revolta que lhe causou a 
morte do presidente João Pessôa 
rram de uma expressão incapaz de 
traduzir-se em tão ligeiras palavras. 
Prosegue, bordando elogiosos commen­
tarios em torno i vida do grande bra­
r11eiro, f:endo applaudido. 

Fala, após, o sr. Neiva de Figueirê­
do, necrolcglando o grande desappa-
1 ecido, e em ligeiras palavras diz da 
obra de regeneração social feita pelo 
presidente João Pessôa. accrescentan­
do que elle havia concretizado a d~fcsa 
ao Estado e a sua autonomia; tinha 
sic:h u. estadista superior· que clefen­
cl!:ra a ordem contra a anarchla do­
minante; fôra o vanguardeiro das as­
pirações do povo brasileiro, o interpre­
te fiel da lei e da moralidade adrr.i­
ni.;trativa. 

A seguir o sr. Neiva de Figueirêdo 
lê uma indicaçüo pedindo que aquella 
essão fosse totalmente dedicada á 

memoria do presidente João Pessôa. 
O sr. presidente dlz que iclcntico 

rrriue:rimento já havia feito anterior­
mente o sr. Irenêo Jotrily, declaran­
do-o, portanto. prcjuciicaclo no que o 
sr. Neiva de Figueirédo concorda. 

E' concedida a palavra em seguida 
n0 sr. Herectlano Zenayde, que dc­
clr ra vir também asso:::iar-se ás ma­
n,festnções de pesar prlo barbaro cri­
me qu._e roubára á Patria brasileira 
um tfío digno cidadão. accrescentando 
rEprescntar nariuelle momento tam­
bém o sentir do município de Alagôa 
Grande e riue a dór que compunge o 
coração dos parah:,;banns e brnsileiros. 
em Ala~oa Grande teve cgun1mrnte 
:,ua m nifestação ele agonia pela per­
da que r.lgnlfic:J para lodos nós a mor­
te do grande brr ilciro. 

I1<to sentia o homl'm elo cnmpo tias 
trevas do analphahetlsmn; sentia o 
0pcrario, sentia toda n gente que ti­
vera o contacto ou oi; bcncflcids ele 
tão forte• f'Sp1rit/l. 

E' dada a palavra no sr. Ircnêo 
Joff1ly, CJUe começa clizenclo ser o sl­
lC'nclo naquelle momento mmto mai3 
significativo pam qur se as11oc1nsse 
mclh01' ár111rlla11 manlfe• tacões de dor. 
F' zla côro com o brado de revolta 
que urge de no· n. desgraçada patrla. 

01.6.se mais quo o grande morto era. 
a rxpresslío maxlmn da dlgnlctade, do 
trabnlho e da ordem com ,nplo 
ext1aonltnnrlo do seu fccun , ovcr­
no e que c!le déra ao Brasil e á Pa­
trla tudo porque deu até a proprla. 
vtrln. 

Bordou longos commentarlos sobre 

a actua.ção polltica do presidente .'João 
Pessõa dizendo que elle ha.via. sido um 
marco, um pharol, uma luz, dando 
o seu sangue para não esmaecer a 
bandeira do seu partido, a. bandeira 
rubra da liberdade. Fez um parallelo 
entre Vidal de Negreiros e João Pes­
sõa, dizendo que estabelecendo-o tal­
vez fosse para João Pessôa ser con­
siderado maior do que Negreiros. 

Disse que a Parahyba, tão pequena 
admirou o palz, assombrou pela suas 
attltudes decididas. 

Fez ainda varias considerações 
em torno a personalidade do emi­
nente desapparecido, sendo muito ap­
plaudldo pela assistencia. 

Teve a palavra a seguir o sr. An­
tonio Bôtto, cujo discurso também 
emocionou as galerias, dizendo que 
depois da palavra pura e crystalina do 
sr. Irenêo Jof!ily sómente teria de 
secundai-o nas justisslmas homena­
gens que a casa naquelle momento 
prestava ao vulto hernlco do presi­
dente João Pessóa, tão magestoso no 
seu sacrlficio quão bravo na5 suas at­
tltudcs. 

O sr. Antonio Bôtto demorou-se por 
largo espaço de tempo na tribuna fa­
zendo um necrologio impressionante do 
presidente João Pessóa, exalçando­
lhe as qualidades de homem, de poli­
tico e de administrador. I 

Falou após o sr. Generino Maciel, 
também em sentidissimo discurso. 

O sr. Generino Maciel disse rPpre­
sentar naquelle momento o povo de 
Campina Grande e o seu collega sr. 
Argemiro de Figueirêdo. Queria, 
commungar da mesma magua que 
abalara toda a nação, com o frio e 
perverso assassinato do presidente 
João Pessôa, grande alma, grande co­
ração e o maior dos brasileiros do Geu 
tempo. Verberou a mizeria moral em 
que se afundára a Republica. e disse 
que João Pessóa se batera como um 
leão contra a tyrannia constituindo 
um indefectível exemplo de lealdade. 

O discurso do sr. Generino Maciel 
foi entrecortado de vibrantes applau­
sos das galerias. 

Ao tennjnar sua oração o parlamen­
tar campinense requereu que ainda 
como wn preito ele saudade ao pn,s~­
dente João Pessôa a Assembléa sus­
pendesse os seus trabalhos até a pro­
xima segunda-feira, isto é por três 
dias, o que foi approvado por unani­
midade pela Casa. 

Não havendo mais oradores inscri­
ptos, o sr. presidente declarou encer­
rada a sessão_ 

Além dos srs. Antonio Guedes, pre­
sidente; Severino de Lucena 1' secre­
tario e José Targino. supplcnte de se­
cretario servindo de 2" secretario, 
compareceram mais os seguintes de­
putados: Neiva de Figueirédo, Pedro 
Ulysses, Generino Maciel, José Quei­
roga, Gomes de Sá, Cyrlllo de Sá, 
Paula Cavalcanti, João José Marója, 
Antonio Bõtto, Herectiano Zenaycle, 
Paula e Silva, José Mariz, Irenêo Jof­
flly e Walfrêdo Leal. 

Antes de encerrar-se a sessão, pe­
diu a palavra o sr. Ircnêo Joffily, 
que propoz á casa fôssem passados 
telegrammas de pesames1 á familia do 
presidente João Pessôa e ao senador 
Epi~acio Pessôa, ~endo-lhes ainda 
communicaclo as homenagens de pe­
sar da• Assembléa cio Estado. 

Posto cm d(scussão, o n,qucrimen­
to do deputado Ircnêo ,Joffily foi ap­
provado unanlmPmrnte. 

* * 
O Conselho Municipal desta cidacl" 

compareceu incorporndo IÍ sessão. fu-
1wbrc ela Asscmbléa, com o seu presi­
dente sr. João Luiz Ribck·o ele Mo­
raes. 

A· medida qu<' nos forem sendo e11-
Ln'gucs os resumos dos discursos pro­
nunciados n sessllo funebre da As­
sembléa, Iremos publlcando para a. 
apreciação dos nossos leitores. 

NO CONSELHO MUNICIPAL 

Sob a preside nela do s1·. Joáo 
Luiz Ribeiro de Moraes, reuniu hon­
tcm, ê.s 15 horas, em sessão funebre, o 
Conselho MWllclpal da capital, em 

protesto e pesar pelo barbaro assassi­
nato do ineaqueclvel presidente João 
Pessôa. 

Havendo numero legal o sr. presi­
dente declarou aberta a ..sessão, tendo 
comparecido os srs. conselheiros An­
tonio Mendes Rlbeí.ro, Matheus Au­
gusto de Oliveira, Miguel Basto Lis­
bôa, João Cancio da Silva, Francisco 
José das Neves, José Teixeira Basto, 
Luiz de Oliveira e Adherbal Pyragi­
be. 

O sr. presidente usou da palavra 
proferindo um eloquente discurso de 
pesar pelo l~uoso acontecimento 
tendo succedid:> na tribuna os demai~ 
conselheiros. 

O conselheiro Luiz de Oliveira ao 
terminar o seu discurso ele protesto 
e de vingança propoz á casa a reti­
rada do retrato do dr. João Suassuna 
da galeria do Conselho Municipa 1 em 
homenagem ao grande presidente 
João Pessôa. Submettido o seu re­
querimento á apreciação da cara foi 
unanimemente approvado. 

Pelo consc!l,eiro Adherbal Pyragibe 
foi propo~to que se enviasse um telç­
gran1J11a ele protesto ao sr. nresidente . 
da Republica o qual foi ,ubml'ttido {, 
apreciaçii.o da c:isa e ann,ovarln 

Pelo mesmo consclhe.i{·o fo1 ;ipre­
scntaclo o pro.i~cto mud'l!•clo O 1J:imn 
da rua Coro::iel Joii.o Vrn .. 'lnu. "111 ca­
bedello. pna o de Rua P;:esid.:1:•r Jo:i.o 
Pessôa, o qu~t ,;ubmetLdo á apreciarão 
da cas~. fc,i ,)Or tocr., ,,npro ,a,10. 

O con·Plheiro Migurl BD ·tos L: blJ'l 
apres,,nV>u ,,, ca··a um ,r·oJ,_cto m·1-
d0ndo o nrJm" da Praca G::,·:nnc·nc'ador 
Felizardo para Pr:ica PresiüePte Jc ,- o 
Pessôa e actuol Avenida J<Ao .l'ia­
chac!o, para Ay· idJ. Co,mm·nda ·a: 
Felizardo. Posto em discUE~ão o ·:rpn­
cionado projecto f()I ainda l'Jo,· todo!> 
approvado. 

Foi pro!;•0sto pelo Tr"smo cons"lh<>i­
ro que se telegrap:iasse {! \"Ú\a dJ 
f'xmo. sr. r.r. João Pf ·ê,a e fiir.05· 
bem assun ao senador Eoit~C't~ 
Pessôa. pelo tr!l!'"ico de,cipp:::ir·~unnn­
to elo immortal pre 0 ;dente da Para­
hyba. 

Nada mais havendo a tn,•,r o rr. 
presidente encerrou a se:,sd.1{, m.ar­
cando outra para o pr0 ·i,no d . .J. 11 
do c,nrrr~tc. á'" 14 rora·; P" e 0 C '"­

são do balancete da r ceit:.i " despesa 
do Município da cai:,it:.l " ctc Cab··­
dc!lo. 

Os nossos 1irczados collcga do "Jor­
nal do Norte" abriram cm. uma de 
suas edições _pass!ld"',8 uma ubscri­
pçã em favor do co:iti uo d~ Pal,t­
cio do Govêrno. A~tonio l onte,, d~ 
Oliveira, que atirou no crimino•o a -
tor da morte Go presiclente Joi'> Pc:­
sôa. 

Podemo· informar que logo cpe·s 
do barbara assassinato n.'io pa.~sou 
despercebido ao govê,ao do Estado a 
sorte do lealdoso serventuario, tendo 
se a~·entado <!iv<'r,, m clid, s em SGU 

beneficio. Entr outras o prc:;idPnte 

Alvaro de Carvalho incumbiu o de­
putado Velloso Borges, quando da sua 
viagem a Recife, de C'.>nstituir naquella 
cidade um advogado que acompa­
nhasse o processo instaura.do sobre o 
facto requerendo as medidas legaes 
convenientes ao caso. 

Foi convidado então para patrocinar 
a ca11Sa de Antonio Pontes de Olivei­
ra o nosso illustre conterraneo dr. 
Arthur Marinlio, um dos conceituados 
causidicos da visinha capital. 

Nwnerosas pessêias de grande desta­
que na sociedade parnahybense trans­
mitt.iram ao deputado Neves da Fon­
toura o seguinte telegramma: 

"Como infelizmente Parahyba não 
tem representação federal dirigimos 
vossencia nosw rebellado protesto 
contra terrível desgraça acaba suppri­
mir grande João Pessôa encarnação 
brios nacionaes depositaria esperanças 
populari;.5. Aos pesames que certa­
mente vae apresentar nação tribuna 
e amara qualidade '"leader ., aspirações 
Brasil opprimido queira juntar cx­
pressi!i.o profundo sentir admiradores 
grand:! mo!to deste humilde recanto 
piauhyensc. 

Em reuniiio de llontcm, os membros 
da cltrectoria elo Montepio do Estado, 
por prnposLa do conego Mathias Frei­
re. fizeram inserit· rn:1 acta cios tra­
br,: ,1.os um voto de pesar pela morte 
do presidente João Pessôa. 

O dr. A vila Lms recebeu ela senho­
I ita r-.1.tria Ro~a Duprat, professora em 
c.,r,1'1b" de Dentro. unia carta de pe­
<arr.C'5 pela morte elo presidente João 
Pcs:,õa 

Continuamos a publicar os tele­
g!'ammai:; recebidos pelo presidente 
Alvaro ele Carvalho. 

Fc t:i.1,..zn. <Geará•. 30 - Meu nome e 
"Rnão" que dirijo envio nota pesar 
fS as- ,nato grande João Pes~ôa. --
-1ello Silva. · 

FL,rt.aleza < Ceará l, 28 - Colonia 
parahybana mostra-se consternada di­
'"nt" l1 agi:;o acontecimento enlutou 
po,,o ues..<.e Estado ''Gazeta Noticia" 
C<'ará po~o razão condemnam innomi­
na: el atte:1tado foi victima presidente 
Joao Pessoa ocrasião lhe transmittiam 
n-0üc.-ia ntonstruoso crime Confeita­
i ;a Gloria guard llvroo; Leoncio Lou­
z, do rno!'reu ir.5tantaneamente toda 
p >pul'.>çio Fc,rta.leza verbera ignobil 
proce'!:O lançaram mão adversarias 
l?<'SidEnte Parahvba para ceifar vida 
h'> preciosa famllia nação. 

Nictheroy, 27 - Nome Centro Para­
hybano em·io pesames Estado morte 
grande presidente João Pessôa fa­
rcndo votos seu govérno realize mes­
rr o•; objectitos seu fecundo program­
m't. - Arthur Victor, presidente. 

Ma.nãos, 29 - População constrangi­
dc1 acontecimentos Parahyba edifícios 
publieos hastearam bandeira meia 
VP~ga signal consternação falleclmento 
Jo o P,:,ssoa deputado Raul Azevêcto 
lan,enta,.r!o d.olorosa perda acaba 
rnff.rer po•, com fallecimento distincto 
1llustre pr~sidente parahybano reque­
reu mserçao voto profundo pesar sen­
d'> approvado unanimemente. 

(Co1itinúa na 7.' pagina) 
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D11111•str1çã1 d r e ftri e despesa do Estad1 
Saldo do di:1 li: 
Recolhimentos feitos no Theson­
ro no dia i: 
Pela Rccebcdot ia de Rend s .• 
Pelas Mesas de Rendas e outrna 

repa.rtiçõe1 • • • • • • • • • • • • 

:::ialdo para P di·, 
No Th~souro . . . . 
No Banco do Estado da Para-

hyba .•...••.•..• 
No Banco do Esfa( o da Iara­

h;yba, para constit ição do <'a~ 
p1tal do llanco Hypolhecurio, 

No Banco Ccntml . . . . . . . •.. 
Noutros pequenos bancos 

Somma .... 

:2 l : 900- (10() 

3G :G21. ·so1-1 

l:.!~l:li78 111,' 

111;1 ;()f\(i '(i()f) 

720:587.153 
100 : 0{)0,000 
65:000fOOO 

l. 381 :890, 449 

IH :5,W~808 

I .H:3:412, 257 
:-l4:480."39li 

1.-!08:931$861 

l.408:931, 861 

M11t1pl1 dos Funcclonarlos Publlcos dt Est1d1 
BOLETIM DE CAIXA 

Saldo do dia li 
Receita de huJP 

Despesa de hoje 

Saldo em cof1 e 

I~;\[ 7 DE .\(;OSTO DE Hl:.SO 

Som.ma 

;-i! :252, ll;i 
833$-!50 

55:085$565 
510, 000 

5-!:57:í~565 

.... '. - . ~ ' ·r w , • • • - -:_ • •.. . • •, - ' - • 

... ---- . ~-. - . 
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S. José de Piranhas, 28-Accelte 
ncia meus sentidos pesames as­

sslnato nosso querido presidente 
ão Pessôa -Saudações -Malachias 

arbosa. 
Marayal, 27-Peç.o acceitar trans­
ittindo familia presidente João Pes­
a minhas sinceras condolencias­

osé Estevam de Oliveira. 
Fortaleza, 28--ProfWldamente cons­

ernaclos barbaro attentado victimou 
homem do Brasil apresentamos a 

·. exc. e ao povo parahybano nossa 
1teira magua - Raymundo Paiva 
otta, Carlos Brag_a, José Ramos, Tor-

es de Mello. 
Rio, 28-At.cei meu profundo pe· 
r Estado assassinato nosso indito­
amigo João Pessôa - 1''rancisco 

ornes Lima Filho. 
Altinho <Pernambuco>, 28· - Pc­
mes estupido assassinato invicto 

oão Pessô~ gloria de _seu berço, es­
erança umca da patria que hora o 
ranteia allucinada do peso de tama­
ha dôr-Joaquim Santos, José dl' 
arros, José Couto Fllho, José de 
out-0, Pery Couto, Gercino Silva, Ma-
ia Auta, José Diniz, José Felix, An­
onio Teixeira, Manoel Rodrigue . 

Guarabira. 28 - Profundo pesar fal­
ecimento querido dr. João Pessôa­
braços cordeaes-João Pimenta. 
Triumpho, 28 - Penalisado assassi-

ato eminente chefe dr. João Pessoa 
evo vossencia sentidos pesames per­
a lmpreenchivel glorioso Estado 
arahyba - Saudações -Euphr:isio 
angelista. 
Pilar, 30 - Enviamos sentidos pesa· 
es pelo desapparecimento do grande 
inolvidavel parahybano nos o pre 1-

ente dr. Joáo Pessõa-Lourdes Ira­
gesá, Vellozo Borges. 

Belem, 29--Apresento v. exc. pro­
fundo pesar covarde assassinato íllus­
tre estadista dr. João Pessoa, expo­
ente maxlmo caracter nacional­
Arthur Toscano. 

Recife. 28-Transmitt!mcs a v. exc. 
os nossos sinceros pesames pela mor­
te do nosso grande amigo dr. João 
essõa covardemente assassina.do nes­

ia cidade-Carlos Garcia, & c. •. 
Espiritb Santo, 28-Morte nosso 

bravo presidenre envolve profundo 
ruto corações do. parahybanc· digno 
e a patria-Anton)o de Alme:- a 

Cajaze1ras, 28-Em \osso nome e 
correligionarios Piancó apresentamo­
VGssencia sincera condolencia.s bar­
bara assassinato grande chefe presi­
dente João Pessôa-Luca Moreira, 
Antonio Moreira. 

Arara, 31-Envlamos sentidas con­
dolenclas Estado extensivas ao Bra­
il liberaes covarde assass:nato do 

insubstituível bravo pre idente dr . 
João Pessõa-José Barbino, João Octa-
1·1ano, Ernesto Souza, Carlos Deodo­
mo, Francisco Nunes, Manuel Carva­
lho, Pedro Victorino, Maria Albu­
querque, Nazareth Carvalho, Jose 
Alves, Manoel Ah·es, Candido Pi­
nheiro, Job Bezerra. Ananias Cunha, 
Antonio Cunha, Bellarmino Cunha. 
José Cunha, Manoel Medeiros, João 
Medeiros, Antonio José, Cléa, Pedro 
Florencia Guedes, Maria Santa, Se­
verino Augusto, Maria Eugenia. José 
f'edroza, Luiz Pereira, Julio Pmheiro , 
Ambrozlna Ferreira, José Alexandré, 
Euzeblo Luna José Cavalcante, Ma­
ria Pinheiro, Pedro Dias, João Vieira, 
Antonio Bezerra. 

S. Luzia, !-Apresento a v. exc. e 
Estado sentidas condo!encias peli.. 
morte trag1ca querido pre idente Joâ.J 
Pessôa - Respeitosas saudações-Sa­
muel Macha.do. 

Alagôa Remigio, 1-Com profundo 
riesar apresento meus sentlmento­
J,ela tragedla sangrenta conduziu \ia­
gem eterna grande brasileiro João 
Pessôa-J . Lima . 

Custodia, l - Piedosa homenagem 
impolluto dr. João Pessôa mandei ce­
lebrar missa setimo dia nesta cidade 
qual teve enorme assistencla toda· 
classes. Receba vossencia sentidos pe-
ames - Saudações respeltosas-Jo .: 

Thomaz da Silva. 
Campina Grande, 31-Reprovando 

como todo brasileiro bom coração 
frio nttentado vida heroico João Pes­
ôa sinceros pesames v. exc. exten­

sivos familia Pessôa-Alfredo Queiroz, 
escrivão addido. 

Iguapeassú (Pará), 31 - Famll!a 
Pessôa em nome colonla parahybana 
queira acceltar sinceros pesames pelo 
desenlace fatal que nossa terra acaba 
suffrer pela morte no ao eminente dr. 
João Pessõa gN1.nde herôe do Brasil. 
-João Thomé de Faria. 

Alagôa Grande, 1-Quelra vossencl(I. 
i:cceltar nossas sentidas condolencias 
pelo desappareclmento das vivas espe· 
r:i.nças de nossa terra encarnadas n<J 
grande presidente João Pessôa-Ota­
llce Coutinho, José Chaves, Candldo 
Vlanna, Alcldes R.ocha. 

Olímpia rs. Paulo,. 31-QueJrn 
acceitar profundo pesar traglco fim 
glorioso presidente dr. João Pessoa 
telegraphel familia eminente morto 
pensando residisse ah! Invoco protec­
l'áO minha famllla Berraria rógo fineza 
responder chegaram telegrammas ........ 
Respeitosas saudações-Edson Mell9. 

Alegrete CRio Grande do Sul), 31 
-Com grande indignação apresef\lo­
vos meus conterraneos profundó ;pe­
. ar lnf~ assassinato immortal .foão 
Pessôa espero oontlnueis defencllmdo 
c1uertda Parahyba com mesma Jntre­
pldez saudoso morto Parahyba.LMes­
CJUlta 

Parahyba, 31-Pytaguares Futebol 

--- ~ -------- . ----------- -- - ---------- - -- -- -

TTE TADO DA ''GLORIA' 
Club condolenoia vossencia pelo igno­
bil assassinato grande benemerito 
presidente João Pessôa. 

Areia, 31-Funccionarios Mesa Ren­
das apresentam v. exc. pelo barbaro 
attentado victimou bravo presidente 
João Pessôa profundos pesames-Ma­
noel Cyrillo, Manoel Freire, Andradt 
Henriques Baptista, José Barbosa 
Fausto Benjamim, Joaquim Tavares' 
Maximino Lopes, Horacio Azevedo' 
Severino Doi:iato, Jucundino Freire.' 

Jacaré <Mmas>, 30--Profundo sen­
tlme!1to pelo assassin!lto do grande e 
heroico brasileiro Joa.o Pessôa--sau­
dações - Lucil<? Azeredo, Feli.5berto 
Fernandes, F1delino Ribeiro João 
Azevêdo Pacheco, Francisco Pacht>co 
Adolpho Oliveira., ' 

Parahyba, 31-Apresentamos Esta­
do pe~a vossencia sentidos pesames 
p~rda 1rreparavel acaba soffrer trn­
g1co desapparecim_!!nto inolvidavel pre­
. 1dent~ _Joao Pessoa-João Silva Porto 
e familia. 

_Nazaret~. 29 - Congresso político 

I 
nao perm1ttiu invicta Parahyba com­
memor0;r fe:5tiyidade annlversario Né 
go porem !: impotente para apagru· 
nosso coraçao nome saudoso e inol-
v1davel presidente João Pessôa co­
vardemente assassinado por ser o mais 
puro homem deste infeliz Brasil. At.­
tenciosas saudações - Dr. Abdicio 
Prazeres. 

Rio, 28 - Constrangida perda maior 
ci.dadão p~ahybano envio esse go­
verno sent1mt>ntos pesar - Dauria. 

Campina Grande, 28 - Intermedio 
\'Ossencia apresentamos todo nosso pe­
sar ao Estado tragico desapparecimen­
to grande presidente João Pessõa -
Severino Cabril! e João Alves Oli­
veira. 

Sapé, 29 - Sinceras condolenciu,; 
tragico passamento grande amigo che­
fe presidente ,João Pessõa. Saudaçõe. 

Gentil Lins. 
Rio, 28 - Profundas condolencias 

extensivas serviço martyrisado para 
parahybanos. Respeitosas saudaçõe -
Belisariu Tavora. 

Pmncó, 28 - Sinto dor miseria nos-

I 
sa nacionalidade, desapparecimento 
dr. João Pessõ:i. justiça personificada. 
Saudações - Francisco Vaz Carneiro, 

I 
promotor. 

São João do Cariry, 29 - Acceite 
vossencia pes:i.mes morte grande pre­
. idente João Pessôa - Anna Caval­
cantl, prof e •ora. 

Parahyba, 29 - Enviamos vossa ex­
c~llencia sentidos pesames morw 
g nde presidente João Pessõa-Pom­
peu Pedrosa e familia. 

Parahyba, 29 - Apresento vossa €X· 
cellencia profunélos pesarnes horr1vel 
de. apparecimento nosso querido pre­
sidente João Pessõa - J. Olyntho Pe­
drosa. 

Recife, 29 - União Viajantes Per­
nambuco sentido profundamente des­
apparectmento preclaro presidente 
João Pessôa apresenta sinceras con­
dolencias extensivas povo parahy­
bano. 

Parahyba, 29 - Intermedio vos­
senc1a apresento sentidos pesames a 
Parahyba pela perca irreparavel do 
querido fi1ho dr. João Pessôa assassi­
nado covardemente - Epaminonda~ 
de souza Gouveia. 

Capital, 29 - Sinceras condolen­
ctas - Monsenhor Sabmo. 

Assú, 29 - <Rto G. do Nortei -
Profundamente consternados, apre­

' sentamos pcsames gloriosa Parahyba 
pessóa vossencia pelo brutal attentado 
roubou patna e ã Republica maior 

I eus filho contemporaneos invicto dr. 
I João Pe. sôa, encarnação suprema da 
I honra pe .. soal e pubiica - Antonio 

Heho, Amancio Rebouça , Adalberl.o 
Ribeiro, Affonso Wanderley, João 
Mendes, Leonardo Pllhelro, Lauro Lei­
te, Manuel !..lns, Manuel Maria Sou­
to Eufra;io Fonsêca Lins. Nobre da 

, Fonséca Lns, Pi.nhe.ro da Fonséca, 
Franc1SC0 Pinheiro da Fonsêca, Sebas­
tlilo Cabral, Luiz Paulino. 

São João do Cariry, 29 - Funccio­
narios Mesa de Rendas cumprimos tio-

• loroso dever enviar v. exc. profundo 
pesames morte querido grande presi­
dente dr. João Pe.-..sôa miseravelmen­
te assassinado Recife. Saudações -
Uomlngos Ramos. administrador: 

I 
Francisco Alves, escrivão: Murlllo Cou­
ra, guarda: Francisco Gama, Severino 

, Fernandes. Domingos Costa Ramos 
José Ferr'?ira, Juvmo Guedes, Manuel 
Souza, Armando Gornes,/José Jullo e· 
.João da Matta. 

Capital, 29 - Asscx:J.ando-nos ao 
grande pesar que enluta n~o Es-

I 
tado pelo hediondo assassinato do dr. 
João Pe sôa enviamos nossas cundo­

: Jenclas - . Julio Augusto ele Mello e 
Joio Camello de Mello. 

Araruna, 29 - Consternado traglca 
morte dr. João Pessôa levo vossencla 
protesto indignação revolta lnsonda­
vel pesar extem1lvos fam!lla morto. 
Respeitosas saudações - Olavo Frei­
re, secretario da Prefeitura. 

Manáos, 29 - Queira v. exc. ac­
ceitar em nome do Syndlcato dos Es­
tivadores no Amazonas os sentimen­
tos pelo desapparecimento brusco de 
que foi vlctima o presidente João Pe. · 
sôa - Agulnaldo Fournler. 

Capanema <Par{l). 29 - Coloni::i. 
Parahybana aqui enlutada traglca 
morte dr. João Pessôa a.presenta vo­
tós pesar povo parahybano com ra­
zão chorar com Brasll perda na.clonai 
grande vulto. Affectuosas saudações 
- Luiz Fletas. 

Ala,õa. Nova, 29 - Professorado 

! 
diante covarde assassinato presidente 
,Joio Pessõa associa-se v. exc. lmmen­
BO golpe deferido coração Estado -
Luiz Alexandrino, Clodomlro Leal e 
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Elvira Pereira, DeJsoline. Cabral, Vi· 
centlna Lima e Joanita Cavalcanti. 

Luiz Gomes (Rio G. do Norte), 29 
- Qualidade parahybano admirador 
dr. João Pessôa associo-me dôr envol­
ve querido Estado - Balthaza1· Mei­
relles. 

Caruai'Ú, 29 - Curso Commercial, 
Collegio Sagrado Coração Jesus Ca­
ruarú sentido profundo pesar de~ap­
pai·eclmento heróe parahyba.no dr. 
João Pessôa mandou celebrar missa 
nesta cidade apresentando solidarie­
dade Parahyba grande dôr - Dyonea 
Antonieta, Almerinda, Annita, Appol­
lonio, Everalda, Aida, Dogmar. 

Manâos, 27 - Envamos nossos pes::i­
mes Estado povo parahybano profun­
do golpe assassinato valoroso Jo:w 
Pessôa modelo honr:ido camcter st'm 
jaça choramos com sua família 
Ignacio Toscano. 

Bello Horisonte, 29 - Apresento u 
vossa excellencia e ao nobre povo pu­
rahybano sinceras condolencias pelo 

'golpe brutal que abateu grande pre­
sidente João Pessõa - José Bernar­
dino, secretario Finanças. 

Pombal, 29 - Pessôa vossencia con­
dolenciamo-nos Parnhyba enlutacja 
tragico assassinato seu Idolatrado fi. 
lho nosso grande presidente João Pt>s­
sõa. Saudações - Manuel Firmino. 
João Alftêdo e Francisco Bezerra. 

São Mamede, 29 - Os nossos sin­
ceros sentimentos pela morte do digno 
presidente João Pes ôa. Cordiaes sau­
daçJes - José Theophilo Bezerra, 
guarda fiscal; Anna Bezerra, profes­
sora interina; ,João Nery Leal, auxilar 
do commercio; Manuel Ramos. auxi­
liar do commercio. 

São Mamedes, 29 - O meu sincero 
sentimento pela morle do presidenk 
João Pessoa maior brasileiro digno. 
Saudações - Felippe Salomão, fazt>n· 
c'eiro. 

Campinas \S. Paulo•. 29 - Since­
ros pe. ames irreparavel perda todo 
Brasil patriota - Olavo Rod1a Filho. 

Viçosa \Minas), 29 - Solidario Pa­
r:.ihyba na ua grande dôr. Saudações 
-- José Augusto Trindade. 

São Mamede, 29 - As minhas sin· 
ceras condolencias pela morte do nos­
S•J grande brasileiro presidente João 
Pessôa. S::i.udações - Luiz Xavier de 
Andrade, commerciante. 

c. Grande, ~9 - Corpo docente e 
discente do Instituto Pedagogice meu 
nome enviamos a vossencia profundós 
pesames irreparavel perda saudoso 
presidente João Pessôa. Saudações 
Alfrédo Dantas. 

Assu', 29 - Golpe selvagem abateu 
dr. ,João Pessôa victimou propria 
ho?1..-a nação. enlutando toda grande 
familia brasileira ã cuja magua im­
mensa nos solidarizamos. - Rosa lia 
Mendes da Fonséca, Noemia Cabral, 
Maristella Amorim Souto, Claudina 
Cabral, Maria dos Anjos da Fonsêca, 
Maria Deborah Fonsêca, Noca Pinhei­
ro da Fonséca, Rosa Soares Caldas, 
Maria Arithemisa Pinheiro, Rita de 
Oliveira. 

Manáos, 28 - Nome municlpio Ma­
náos também meu nome apresento 
Estado Parahyba sinceras af1irmações 
condolencias diante doloro~o aconte­
cimento eliminou vida presidente João 
Pessõa - Dr. Joaquim Tanajura, pre­
feito municipal de Manáos. 

Recife, 29 - Directoriu Di. tridai 
Democratico Varzea apresenta pcsa­
mes gloriosa Parahyba perda irrepa­
ravel seu bravo inolvidavel presidente. 
- Lacerda Almeida. presidente. 

Porto João Alfredo, 28 - Profun­
dos pesames valorosa Parahyba _sacri­
fício heroico filho tombado 1-0caia go­
vernos uugres. -~ Puulo Moraes Bar· 
ro.,. 

Jolnville <Sa,1ta Catharina 1, 28 -
Acc€1te minhas sinceras con<lolC'ncius 
morte prnsideutc João PP sóa e rog<> 
transmitt!l-a.c; fam111a enlutada. Cor­
diars saudações - Ulvs es Costa. 

s. Paulo, 28 - Accu o seu tel1;· 
gramma communicando-~ne haver ~1-
do assassinado em Recife dr. Joao 
Per-f,a, presidente do Estado ?ª Para­
hyba lamentavel occurrenc1a reper­
curtiu dolorosamente em São Paulo 
cujo governo e população reprovam 
att.cntado. Queira v. cxc. receber _ex­
pressão meu slncero pesar. Cordrnes 
saudações - Heitor Penteado. 

chefe doutor João Pessôa por inter­
medio vossencia envia sinceros pesa­
mes heroica J,nvlcta Parahyba--Mem­
bros familia coronel Francisco Barrei­
ros, desembargador Salvio Gonzaga, 
general Albuquerque Bello, doutor 
Donato Mello, dr. Sizenando Teixeira, 
Antenor Moraes, José Glarn.m, Olivio 
Amorim. 

Itaqui <Rio G. do Sipl, 30 - Os 
funccionarios municipaes da Inten­
dencia de Itaqui irmanados com a Pa­
rahyba no profundo transe doloroso 
oue a feriu com o assassinato infame 
de seu excelso presidente vos apresen­
r,,n, suas conclolencias e se associam 
na condemnação dessa revoltante sel­
valgerla que nos avilta como povo 
civilizado nos olhos ela proprl:t nação 
P nos rebaixa !IH.llsfarçu vclmenie an­
te o conceito uulversal dos povos cul­
tor. - João Prota.sio Pereir:~ da. Costa, 
Amílcar Albuqtierquc. Luiz Plffcro, 
Ju:io Flores de Castilho, Clementina 
da Silva, José Piant11. Antonio Caro­
z n, Ranuipho Lttcroex, José Ferrer. 
Daniel da Luz, A,·111a11do Monte, Ar· 
naud Mangu•deres. 

Itapira, 30 - Mnnclando meus pc­
S'.1mes v. cxc. perda Brasil na morte 
traglca Jo:io Pessôa maior lntegrali­
zador da moral poiitlca brasileira. -
Antonio l'.íattos Souza. 

Maceió, 30 - Lamentando desgraça 
geral Brtu,il particular Parahyba 
morte grande João Pessõa envio pesu­
mes. -- Andrade• Lima. 

Bahia, 30 - Consternado apresen­
to Parah) lia. intermeclio , .. exc. sln· 
ceros pezumes tragico desappareci· 
mento eminente coe. tadano João 
Pessoa.-.. Claudiano Cunha. 

Olymplu cs. Paulo>. 30 - Syndica-
tu Medico Olympia Estado S. Paulo 

I por resolucão unanime ultima reunião 
aprei;enta · povo parahybano interme­

I dio v. exc. sentidos pesames pela 
grande perda nacional que o Brasil 
tudo lamenta. - Dr. Barbosa. 

Mamanguape, 30 - A' Parahyba e 
cxma. familia do grande presidente 
João Pcssõa nossas condolencias pelo 
seu tragico att.entado. - Manuel 
Balthazar e familla. ~ 

Alagoinha, 30 - Apresento Estado 

I pessoa vossencia sinc~ros pes_ames ~­
:-assina to valoroso Joao Pessoa. -T1· 

I burtino Montenegro. 
Taperoó, 29 - Freguezia Taperoá 

profundamente sentida morte presl· 
dente dr. João Pessôa apresenta vos­
sencia pe5ames - Padre Appollina-
r1o. -

Picuhy 30 - Serventuarios Mesa 
de Rendas consternados assassinato 
bravo presidente ,João Pessôa com­
partilham grande dõr afflige vossen­
cia ln trepido povo parahyb:mo. -;-­
Saudações - Eduardo . Costa, ª~l:!11-
nistrador· Manuel Paiva, escnvao; 
José GuiÍherme, guarda tiscal; Edu­
ardo Barbosa, guarda fiscal; Francis­
co Ramalho, guarda fiscal; Miguel 
Archanjo, guarda fiscal; José Salles, 
guarda fiscal; Francisco Luiz, gl!arda 
fiscal; Jo. é Moreira, guarda fiscal: 
Antonio Montenegro, gu~rda fiscal; 
Peclro Guedes, guarda fiscal; Jose 
Andrade, guarda fiscal; Boanerges 
Almeida, guarda fiscal; Gustavo Lei­
te. guarda fiscal. 

Mamanguape, 30 - Prof\mdamcnte 
consten1ado barbaro assass:n.ato nos­
·o glorio"u inolvídavcl pre.;1dente ve-
1.ho trazer á Parahyba intermedio_ v. 
l'XC. minhas sinceras. condolenc1as. 
saudações - Mario Vrnnna . . 

s. José do Rio Pardo, 30 - Dire­
ctoria Dcmocratico desta. cidade ~ro­
trsta barbaridacie innom1!1avel cnme 
contra hei oico João Pessoa_. Pesames 
l:Xtcnsi11os ã exma . fnm1ha -;- José 
Pereira Martins Andrade, presidente. 

carltlnga, :?9 - Sen_tirlos p~sanws 
ussa.smato pn'claro_ ~O~t.o Pe. soa . -
RE-dactor • O M11111c1p10 . _ 

Rio 30 - Conforta coraça.o parahY· 
b:.ino 'golneado estup1do af>!lsslnat_o 
bom energico justo João Pessoa vlct1· 
ma c!assicu cangacelnsmo certeza ca­
racter ve,ssenciu definida reacçao se­
lPccionada natureza aggress1va nordeste 
obdecera completamente nosso Integral 
apoio dignificadora csco_la. martyr de­
f Pnwr larP, vida,; propriedade cont~r­
rnneo. ugrac\eciclo creactorrs lnmpeoes 
·- Raul Xa"inr. 

Rio 28 - Accelte v. e:r.c. e seu glo­
rioso Estado sinceros sentidos pesan:e,, 
grande perda valoro o João Pes ·oa. 
- Augusto Pe tana, deputado federal. 

Rio, 31 - Nome uancada matto·, 
grosllf nsc venho trnzt:r v. exc. ~ince­
ra manifestação pesar com mais ve-

Alagôa Novn, 30 - Alma feminina 
Alagôa Nov, compungida barb_aro as­
, as1"a11nto lwrolcu prrs1ctente Joao Pes­
, ou irrnnnu dor no: o povo - Joanmta 
Cal'alcante>, cm·mmha. Leal, There· 
zinha Martin··, Maria elas D?res Bar-
11J:, Nnzlnhn M.iC'haclo, Marrn Cavnl· 
urnte 811 a, Nini Coilnço Barros, Cus­
torlna Burro·, Marictta Menezes. Ma­
ria Paula, Clea Calda.;, Maria Grn· 
ritmo, Amarllha Caldas, Maria do 
Carmo Guimarães, Lydla Guimarães 
Silva. Dolores Leal Caldas, Maria Ma­
rucajá, Maria de Lourdes Maracajá, 
Esther Leal, Hozanna Cordeiro, Isaura 
Portella, F.rcilla Portella. Beatriz Por­
tPlla, Claudlnn Luna, Aurea Mau!, Mn­
thlldes Pereira, Josepha Dlnlz, Fran­
cisca Pereira, Maria Vieira, Idallna 
Cuvulcante, Maria FerJVlnde!'i Leite, 
Benabellnu Lrnl, Mnrm Leal, Ednlgclf 
AthnydP 

hemente protesto contra brutal crlfl!l' 
vict,mou eminente honrado pres1· 
dPnte João Pessóa. Saudaçõe::1 c01·· 
diaes - Vlllas Bôas. 

Rio, 28 - Queira v. exc. acceltar 
os votos de minha solldartede.de e pro­
funda dor que neste momento aca­
brunha a grande Parahyba pela mor­
te de seu presidente João Pessou e 
vehemente protP.sto contra o attenta· 
do que o vlctlmou. - Bueno Brandão. 

Rio, 28 - Intermedio v. exc. en­
vio sinceros pesames ao povo parnhy· 
bano pelo traglco passamento do dl· 
gno presidente desse Estado dr. João 
Pessóa ao mesmo tempo protesto con· 
tra tão monstruoso uttentado. Bau· 
dações attenclosas - Lindolpho Pes­
sôa. 

Rio, 28 - Peço acceltar tornando 
extenslve&- nossos correllglonar1os 
meus pesames morte grande presl· 
dente João Pessôa - Camlllo de Hol­
landa. 

Cnndelarin <R. G. do Sul>, 30-La­
mentnndo tragico ele appareclmento 
eminente estadista dr. Joii.o Pessôa que 
enlutou coração Patrla apresentamos 
expressões profundo Intenso pesar. 
Saudações attenciosas - Commlss!o 
Executiva, Rodolpho Graeff, preslden· 
te; Albino Perez, João Adão Oro.eff, 
Guilherme Bernhnrd, Henrique Frede­
rico, Kaer Cker 

mas vossencla enviados govêmo gaú­
cho mineiro conforta-nos dõr profunda 
assassínio covarde maior brasileiro mo­
mento degradação caracter nacional. 
Respeitosas saudações - Wenceslau 
Barbosa, Hercllio Victor, Francisco 
Teixeira, Luiz Severo, José Rufino de 
Britto, Antonio Victor. 

Campinas, 30 - Mesa Camara. Mu­
nicipal Campinas constltuida vereado­
res democratlcos virtude não compare­
cimento nenhum membro governista 
reunião hoje dia designado sessão or· 
dinaria resolve apresentar v. exc. pe­
sames protestando energicamente trai­
çoeiro assassinato illustre J oão 
Pessoa victlma polltlca cangaço -
Magalhães Junior, presidente: Pires 
Netto, Delffot Mattos. 

S. José Piranh:ls, 28 - Compungido 
agradeço communicação vossencia tra­
gico assassinato grande bemfeltor Pa­
rahyba presidente João Pessôa. Queira 
vossencia acceltar e transmittir maior 
brasileiro dr. Epitacio Pessôa. junta. 
mente familia pranteado extincto do­
loroso voto pesar. Esta Prefeitura de· 
c:retou luto trinta dias mandou cele­
brar missa suffragio excepcional esta· 
dista tendo grande comparecimento. 
~;e~~~~~es dolorosas - José Bezerra, 

Caruarú CPenambucoJ, 29-Accelte fa-
zendo extensivas familia inolvidavel 
maior brasileiro João Pessôa assa.'!sina­
do covardemente. Sinceros pesames -
Manuel Tabosa, Luiz Tabosa, J. Gual­
berto Velloso, José Buarque Gusmão 
João Arruda Mello, Manuel Eduard~ 
Nascimento, Raymundo Mendes, Eurl­
eo Ribeiro. 

Caceres CM. Grosso), 30 - Impren­
sa local publica telegramma assassi· 
nato presidente João Pessôa. Asso­
ciando-me grande dõr experimenta 
querida terra manifesto vossencia pro­
fundo pesar. Abraços Francisco 
Torres. 

Cuvabá <M. Grosso), 31 - Com· 
partilhando profundo pesar passa­
mento tragico immortal João Pes­
sõa espero v. exc. dentro serenidade 
seu feitio continuará defender Inte­
gridade nosso Estado. Abraços -
Ruffo Vinagre . 

Rio Branco (Acre>, 30-Nome este 
govérno meu profundo sentimento 
sinceramente compungido esse nobre 
Estado pela irreparavel perda acaba 
soffrer com desapparecimento seu li· 
lustre pr. sidente ministro Joio Pes­
sôa Cavalcanti de Albuquerque. Pe­
sames - João Canelo Fernandes, go­
vernador Acre. 

Maranhão, 30 - Povo maranhense 
reunido praça João Lisbôa protesta 
contra covarde assassinato dr. João 
Pessôa hypotheca solidariedade povo 
parahybano digno successor grande 
morto. Saudações - Domingos Ame· 
rico, Al\'es Cardoso e Carvalho Bran· 
co. 

Capital, 31 - Pelo tragico desappa­
recimento nosso grande presidente 
João Pessõa envio á Parahyba· na pes­
sôa de v. exe. os meus sinceros pesa· 
mes. - Lourival Chaves. 

• 

Nova Cruz <Rio G. do Norte>. 31 -
Compungidos perda irreparavel vosso • 
Estado acaba soffrer pelo assassinato 
covarde que foi vlctima o grande li· 
bertador João Pessôa apresentamos a 
,. . exc. os ncssos sentictos pesames. 
-- Jos~ Abdon e familia. 

s. Clemente <Rio), 27 - Accelte 
v. exc. profundos pesames pela dolo­
rosa desgraça que enlutou toda a nos­
sa Parahyba. - Gnst,wo Fernandes. 

s. Clemente (Rlo1, :?.7 - Profun­
dos pesames ao Estado pelo assa.sslnlo 
do maior dos brasileiros. - Pedrosa 
e famllla. 

Lapas (Rio>. 27 - Profundamente 
consternado pela morte do grande 
presidente João Pessõa apresento-lhe 
e á heroica Parahyba os meus senti­
mentos de pesar. Abraços - Valdo· 
mii-o Mngalhãe . 

Lobo <Riol, 27 - O meu profundo 
pesar pelo golpe mde que soffreu a 
Parahyba.. - Conego Florentino. 

Largo Machado <Rio>, 27 - Junto 
nu seu coração de amigo compartilho 
com o luto da t>arahyba pela morte 
de ,Jofío Pessõa. - Orrls Soares. 

...... 
Vllla Izabel (Rio>, 27 - Lamento, 

profundamente. a desgraça que enlu­
tou o nosso querido Estado. Abraços 
- Sobrinho. 

Rio, 27 
Parahyba 
eminente 
mente!. 

- Compartilho da dõr da 
pelo attentado contra o 
conterraneo - Carlos PI-

Rio, 27 - Accclte vossencla e o 
querido Estado sinceras condolenctas 
pela. traglca morte do heroico João 
Pessoa. cuja memoria honrada vos­
sencla continuando sua obra inunor­
redoura. - Aryoswaldo Esplnola. 

Nlctheroy, 27 - A Alllança Liberal 
Fluminense envio. pesames pela mor­
te do grande chde. - Arthur Victor, 
presidente dlrector. Florlanopolis, 30 - Alllança Libe­

ral Catharlnense profundamente con­
tristada covarde BBSUBlnato glorioso Cam11ragy, 30 - Termo~ telegram- , Ouaraplra.va <Rio O do Sul), 27 -
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O NEFANDO ATTENTADO DA ''GLORIA" 
Profundamente commovido pelo fim 
trag:tco da. vida. do nosso querido pre­
sidente, venho na. pessoa. de v . exc. 
expressar meu vivo pesar, lamentando 
barbato assassina.to do notavel· esta~ 
dista. Attenciosas saudações - Am­
frisio Ribeiro Britto. 

Serra Redonda., 27 - Sentidos pe­
sa.mes pelo cobarde assassinato do 
eminente homem publico dr. João 
Pessõa. Commovidos abraços - Ger­
son. 

Serra Redonda, 27 - Pesames pela 
terrivel perda do nosso extremoso 
presidente. - Luiz Bio. 

Souza, 27 - Em meu nome e de­
mais componentes da 4'. companhia 
da F orça Publica. acceitc v. exc. sin­
ceras condolencias pelo tragico acon­
tecimento da morte do presidente 
João Pessôa, nome immortal para a 
Parahyba. - Capitão Antonio Salga­
do. 

Floresta dos Leões <Pernambuco>. 
27 - Sentidos pesames. - Viajantes 
Abrantes e Cacneiro. 

Floresta dos Leões I Pernambuco). 
27 - Apresento a v. exc. e ao Esta­
do da Parahyba sentidos pesames -
Raffaele Abena.nte, 

Rio, 27 - Sentidas condolenciR.S 
pela morte do grande presidente João 
Pessõa. - Alfredo Horcades. 

Santa Rita. 27 - Na pessoa do pre­
sado amigo. envio pesames ao Estado 
pela morte do dr. João Pessôa. Sau­
dações - Octavio Novacs. 

Triumpho <Pernambuco,. 27 
Queira acceitar pesames desappareci­
mento do dr. João Pessôa, maior ído­
lo da nação brasileira, tornando-os 
extensivos á familia do mesmo. -
Antonio Muniz Dinlz. 

Goyanna <Pernambuco). 27 - Ac­
ceite v. exc. sinceros pesames pela 
morte do grande amigo dr. João Pes­
sôa. O lamentavel acontecimento 
constltue irrepai ave! perda para todo o 
Brasil. Fineza de informar dia e hora 
do sepultamento. Saudações - Dire­
ctorio Liberal Goyanna . 

Bello Horizonte. 27 - Consternado 
pela noticia da brutal eliminação do 
bravo presidente ,João Pessôa. venho 
testemunhar meu profundo pesar 
e inteira solidariedade na Intensa dôr 
do povo parahybano ante o sacriflcio 
do grande brasileiro que até .á. morte 
soube defender a honra e a autono­
mia do nosso querido Estado. Cordial 
abraço - Francisco Falcão. 

Capital, 29 - A Escola de Aprendi­
zes Marinheiros apresenta a v. exc. 
pesames _pelo fallecimento do exmo. 
sr. dr. :'João Pessôa - Rodrigo Navar­
ro Andrade, comrnandante. 

Rio. 31 .....:. Com a mais formal con­
demnação nefando attentado transmlt­
to tambem vossencia minhas expres­
sões profundo pesar extensivas glorio­
so Estado Parahyba pela morte intre­
pido presidente João Pessôa.-Luiz Sil­
veira. 

Santo Angelo, Missões, 31 - Queira 
vossencia acceltar expressões profundo 
pesar população deste município gaú­
cho pelo covarde assassinato preclaro 
dr. João Pessôa. - Ulysses Rodngues, 
intendente municipal. 

Vllla Bella, 31 - Associo-me manlfes­
tãÇão pesar do dr . João Pessôa rell­
cario sagrado que encerrava toda espe­
rança Parahyba e grandeza patria. 
Saudações - Lima P a.checo. 

Parahyba, 31 - Apresento v. exc 
meu nome e colonia italiana aaul re­
sidente sentidas condolencias pelo tra­
gico desapparecimento 11lustre presiden­
te João Pessôa Attenciosas saudações 
- Vicente Cozza, agente consular da 
Italia. 

Alegre, E. do E 3anto. 28-Comité 
Liberal desta: cldade orotesta contra vi! 
attentado prestou heroico pre:;idente 
João Pessóa decla.rando ,o!idarlo vos­
sencta. invicto p,:,vo parahybano 
Ollvlo Pedrosa, Genaro Pinheiro, Se" 
bastião Alexandre 

CaJazeiras, 28 - Noticia assassinato 
grande presidente João Pessóa conster­
nou profundam1;nte alma mocidade ca­
Ja.zeirense que sente corar;ao ferido do­
lorosa perda defensor heroico dignida­
de Parahyba eminente estadista brasi­
leiro caracter lmpolluto integridade 
Justiça. honra e gloria regimen republi­
cano. Stgnatarlos abaixo env1.am sen­
tidas condolenclas - AntonJo Souza., 
Fenelon Lima, Dorglva• Plancó, João 
Leite, José Braga, Oséas Moraes, Car­
los Paulino, Jayme Bezerra. Joslas !''e.­
rias, Limas Andrlola, Adaucto Albu­
querque, Nestor Albuquerque, Argeml­
ro ·A 1 buq uerq UP, Anthero Al­
buquerque, c h r t santo Albuquer­
que, Jullo Barbosa, Emygdlo Bar­
bosa, José Bandeira, José Bizarria, 
João Jacome, Manuel Lacerda, Domi­
ciano Pires, .Toão Cartaxo, João Gui­
lherme, João Alexandre, Pla.cido H.olim, 
Gumercindo Sobreira, Antonio Carva­
lho, Solano Pinto, Juvenclo c. So­
brinho, Antonio Ferreira, Luiz Morei­
ra., Antonio !l'a.ust1."-o, Fel!x Jaco?r.e, 
!'ed:o Et:(;?':"2, !l'!-2.:c~ Ql!t:!!"oz, ~o-

rencio Fernandes, Thomé Tavares, An- Pombal, 29 - Queira. vossencla. ac­
tonio Ta.vares, Edmundo Lyra, Alexan- J ceitar sinceras condolencias traglco 
dre Luiz, S. Cartaxo, Anacleto Souza assassinato maior presidente dr. Joã.o 
de Lyra Cezar, João Lé, Joaquim San- Pessôa. sacrificado cumprimento sa­
t;o, Nelson Guedes, José Gomes, Joa- grado dever defendet' autonomia nos­
quim Dantas, Raul Pires, Anlslo Ma- so Estado. Saudações - João Queiro­
galhães, José Correto, José Paulino, ga, Pedro Felintho, Vicente Leite, An­
Edward Pires. tonto Souza, Antonio Fernandes, Al­

meida Affro Bandeira, Elias Camillo, 
Antonio Queiroga, Raymundo Queiro­
ga, Antonio Lima, José Araujo, Anto­
nio Francisco, José Almeida, João 
Souza, Antonio Soares, Manuel Quei­
roga. 

Rio Pardo Telephonica, 27 - Parti­
do Llb'eral Rio Pardo apresenta vos­
sencia digno povo parahybano vehe­
mentes protestos assassinato valoroso 
presidente João Pessôa maximo bata­
lhador causa democracia victimado 
scelerada tyrannia ante povos civlli­
zados. Dr. Eurico de Oli­
veira Santos, presidente dlrectorio Ar­
thur Falkembach Filho, secretario. 

S. Paulo, 28 - Centro Academlco 
"Oswaldo Cruz" São Paulo acompanha 
sentimentos pesar govêrno e povo glo­
riosa Parahyba morte illustre presi­
dente João Pessôa. - Marlo Altengel­
dcr, presidente. 

Rio. 27 - Queira v. exe. acceitar 
expressões meu vivo pesar pelo triste 
acontecimento cm que perdeu vida 
presidente João Pessõa e que hoje co­
bre de luto Parahyba - Costa Rêgo. 

Pelotas, 30 - Faculdade Direito Pe­
lotas apresenta v. exc. Estado Para­
hyba expressões profundo pesar trag-1-
co desapparecimento lllustre patrício 
dr. João Pessôa.-Dias da Costa, dl­
rcctor. 

Rio Grande. 30 - Queira v. exc. e 
o glorioso c martyrizaao povo par~hy­
bano receber a expressão de minha im­
mcnsa indignação e immensa dôr .­
Deputado Araújo Cunha. 

Bahia. 30 - Tribunal Conta.5 sessão 
hoJe lamentando golpe soffrido esse 
valoroso Estado com fallecimento seu 
muito illustre presidente dr. João Pes­
sôa não somente inseriu acta voto pe­
sar como suspendeu sessão e levar 
conhecimento vossa exc. estas home­
nagens. Saudações attenclosas - Pre­
sidente Tribunal Contas, Junqueira 
Ayres. 

Alto Rio Doce, 30 - Povo Alto Rio 
~oce meu intermedio apresenta v. exc. 
Justo protesto contra barbaro assassi­
nato grande brasileiro presidente João 
Pessôa. Saudações - Miguel Baptis­
ta, presidente Camara. 

S. Paulo 29 - Venho communicar 
a vossa exc. que. em signal de pesar 
pelo facto lamentado de que foi victi­
ma o presidente desse Estado senhor 
dr. João Pessôa, a Camara do~ Depu­
~dos do Estado de São Paulo fez con­
signar na acta da sua sessão de hoje 
um voto pr_ofunda magua, suspenden­
do em seguida os respectivos trabalhos 
e:m homenagem .i memoria do lllustre 
moI'to. Associandó-me sinceramente 
ao voto da Camara, apresento a v. 
exc. as expressões da minha mais ele­
vada con_sideração. - Aguiar Whita­
ker, presidente Camara. 

Fortaleza, 30 - Loja Maçonica For­
talez~ envia govêrno parahybano ex­
pressa.o smcero pesar irreparavel per­
da e~mente presidente João Pessõ:> . 
Respeitosas saudações - Moraes Cor­
reia, veneravel. 

Piancó. 29 - Accelte expressão mi­
nha profunda magua assassinato inol­
v1d~vel chefe dr. João Pessôa - Paula 
P Silva. 

S. ,Toào do Rio do Peixe, 29 - Sin­
ceros pesarnes harbaro assassinato 
nos~o presidente dr. João Pessôa Rau­
daçoes - Manuel Rocha, sub-deie"a-
do. º 

CaJazeira.s, 29 - Levamos vossencla 
sinceros pesames golpe acaba de sof­
fre.: Estad_o desapparecimento dr . 
,Joao Pessoa. Respeitosas saudações 
- Por Lundgren & Cia . Limitada 
,J , Caminha. gerente . ' 

São Mamede: 29 - Lamentando 
perda Parahyba com fallecimento 
p_reoldente João Pessôa queira vossen­
cia acceitar entiment0s . - José 
Mentor, Henrique Trindade, auxilia­
res ,;o!!' n1~rcio. 

LUIZ Gomes IR!o G do Norte) 29 
- Sensibilizados tragtco desapparecl­
mento bravo presidente ,João Pessôa 
Xp01;nte maxlmo nossa causa associa­

mo-nos grande pesar povo parahyba­
no. Saudaçoes - Fernandes Sobri­
nho, Alexandre FernandPS, Primo 
Fernandes. 

Luiz GomPs <Rio O. do Norte, 29 
- Como parahybano dolorosamente 
contr!;;tado barbaro assassinato dr, 
,Joao Pessoa queira vossencla accelt.ar 
sinceros pesames - Symphronlo Cam­
pello. 

Presidente S"oares, 29 - Conster­
nado barbaro assassinato roubou nos­
sa que-rida Parahyba. seu heroico filho 
,Joãn Pessoa associo-me dór Estado -
Cecllla Rodrigues. 

Manáos, 29 - Intermedlo vosso 
apresentamos nom'! Alllança. Liberal 
condolencla.s heroico bravo povo pa.ra.­
hybano cov11.rde assassinato João Pes­
sôa apostolo democracia. expoente ma­
xlmo bravura galharda. nordestina. 
- Dr. Souza Brasil, presidente; aca­
dem!co !"r1mc!sco Pereira V1ta., c!rur­
g!!o l"c~:-e!:11. Sob:t.-.:.o, CEcrE.ta:!o. 

Caiçára, 29 - Sentidos pesames pel­
a covardia assassinato grande presi­
dente João Pessôa. - Severino Is­
mael, Antonio Vieira. 

Mulungu', !!9 - ;profundamente a­
balado traglco desapparecimento bra­
vo e inesquecível dr. ,João Pessôa apre­
sentamos vossenci1t na mais immen­
sa dôr nossos sentidos pesames exten­
sivos familia Pessôa Cavalcantl-Ho­
raclo MonLenegro, Antonio Costa, Dy­
onlslo Araujo, Pedro Filgueiras, José 
da Costa Lima, Theodorlco Pessôa de 
Albuquerque, Antonio Mario, Manuel 
Claudlno, Cleodon Costa, Antonio An­
dré, Djalma Pcssõa, Zacharias Lyra, 
Fenelon Pequeno, José Pinto. 

Santa Cruz <Rio G. do Norte), 29 
- Colonia parahybana aqui domici­
liada apresenta vossencia sentidos pe­
sames pela lrreparavel perda illustre 
presidente João Pessôa pedindo tor­
nai-os extensivos familia benemerito 
morto bem como aos nossos conterra­
neos. - Manuel Virgillo e familia, 
. João Athayde Pereira e familia, An­
tonio Lopes Mendonça, Aprigio Pes­
sôa, José Christlno, Mello Lula, Fran­
cisco Assis Mendonça, João Lopes 
Mendonça. Abdon Januario, Cosme 
Ferreira Marques, João Ferre~ra So­
brinho. Ireneu José Santos, Joao Ber­
nardino Silva, José Gomes Silva, Ser­
!!'ÍO Pereira, Nozinho Fonsêca, Daniel I Aldmago Correia, Vicente Carlos Sant' 
Anna, Francisco A.ssis Marques, Hen­
rique Bgydlo, João Alves, Maria Au­
gusta Dantas, Carminha Bahia, Jose­
pha Helena, Maria Helena. 

Silveira Martins. 28 - Interpretan­
do sentimentos população quarto dis­
tricto município Santa Maria, Rio 
Grande do Sul, profundamente cons­
ternados assassinato dr. João Pessôa 
intrepido presidente desse heroico Es­
tado infra escriptos enviam vossencia 
votos sincero pesar compartilhando 
penosa dôr luto nação na falta irre­
paravel desse grande immortal brasi­
leiro. Respeitosas saudaçõP,S - Flo­
ravante Avila, sub-Intendente. Anto­
nio Cervi, general Adolpho Mesquita 
Brasil, Nilo Fontani. 

s. Rita, 31-Contristado morte dr. 
João Pessôa apresento v. exc. meus 
sinceros pesames - Saudações cor­
diaes-Luiz Santino. 

Pilar; 31-Condolencias assassinato 
dr. João Pessôa-Palmira, professora. 

Guarabira, 31-Enviamos pesames 
morte grande presldente-Ricardina e 
Francisco Baptista. 

Parahyba, 31-Neste momento de 
tragico luto para 'o governo e povo pa­
rahybanos enviamos nossos mais sen­
tidos votos de pesar-Standard 011 
Company Of Brasil. J. P. Coêlho. 

Cabedello, 31-Proprietario Tambaú­
sinho F'rancisco Guaryn reunindo 
seu filho Octavio Guaryn genro John 
Mau! familia todos moradores apre­
sentam sinceros pesames pelo falle­
cimento nosso saudoso presidente 
João Pessõa. 

Escada <Pernambuco) 31 - Socte­
dade Beneficente 25 de Março apre­
senta Parahyba representada vossen­
cia sinceros pesames covarde assassi­
nato João Pessóa figura valorosa aqui 
grandemente admirada tomando luto 
sete dias celebrará missa trigesslmo 
dia-Manoel José Lopes, presidente. 

Capital, 31 - Sinceras condolen­
clas desappareclmento do grande e 
querido dr. João Pessôa - Waldemar 
Otto e familia. 

Aracoyaba. 30-A esposa desolada 
á Parahyba e nação enlutadas barbar<' 
assassinato eminente presidente João 
Pessôa nosso coraçáo lacerado envolto 
luto cheio revolta indignação justiça 
Deus tara seus perversos tmmigos en­
lameado:; podr1da.o sordtda execrando 
,naidlta política - Padre Francisco 
Lima, Julio Mamede, Anton!o Rocha, 
Francisco Rooha. 

Plancó, 31-Pesames tragico desap­
parecimento saudoso presidente m!­
ntstro Joao Pessoa - Nicolau Lourei­
ro. 

Capital. 31-Apresento a v exc. 
meus sinceros pesames pelo desappa­
reclmento do inesqueclvel presidente 
João Pessóa vlctlmado tão barbaro 
attentado-Bellsarlo de Medeiros. 

Quixadá <Ceará). 31-Transmltto 
vossencla meu profundo pesar desap­
pareclmento traglco v1.1lto destacado 
eminente saudoso dr. Joao Pessôa -
Jorge José Roque. 

Taquaretlnga, 31-Quelra vossencla 
acceltar minhas sentidas condolenclas 
traglco desappareclmento inolv!davel 
dr. João Pessôa-Attenclosas sauda­
ções-Manuel Henrique Ferreira da 
Silva. 

Capital, 31-Acceite v. exc. meus 
sincero::. pesames cobarde assassinato 
grande presidente Joio Pessõa-Secon­
dlno Toscano de Britto. 

Capital, 31-CompartUhando do lu­
tu0&0 a.contecL'?'.ento que- nlí.o só !e­
:!u z. =s.:.z. '.!":i:-3.!-..yb.!. co~o to(!o o 
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Brasil envia suas manifestações de 
pesar viúva Augusto Falcão. 

Capital, 31-Em meu nome e da 
firma J. Clemente Levy & C. • nos­
sos sinceros 'pesames pelo' assássináto 
brutal e covarde do nosso inesquecí­
vel presidente João Pessôa-José Al­
varo Pinto. 

Alagôa Nova, 29 - União Benefi­
cente desolada assassinato egregio 
presidente João Pessôa associa-se dor 
feriu nossa tera. - Honorio Athay­
de, Luiz Alexandrino, João Gomes, 
Lourival Alves, Sebastião Leite e José 
Se.bino. 

Martins, (Rio Grande do Norte) 29 
- Acompanhamos luto heroica Para­
hyba barbaramente assassinada na 
pessôa do seu inclito presidente dr. 
João Pessôa pedimos apresentar con­
dolencias sua exma. familia. - Sau­
dações. - Dr. Raul Alencar, Benicio 
Faria, João Gondim, Bonifacio Can­
dido, Genaro Soares, Luiz Pinto, Pau­
lo Fernandes, Raymundo Galdino, 
Eduardo Queiroz, Antonio Silva, Ser­
visio dos Santos. Pedro Regalado, 
Justino Medeiros, José Marcelino. 
João de Deus, Clcero Barretto, Vicen­
te Lemos Antonio Xavier, Manuel 
Lisbôa, Adaucto Fernandes, Francisco 
Teixeira e Francisco Porto . 

Areia, 29 - Professores grupo "Al­
varo Machado" apresentam pesames 
Parahyba pessõa v. exc. barbara as­
sassinato intemerato presidente João 
Pessôa maior aspiração Brasil libe­
ral. - Saudações. - Leonidas San­
tiago, Aurea Mesquita, Analice San­
tiago, Severina Rodrigues, Palmyra 
Almeida, Maria Milanez Dantas e 
Hllda Mllanez Dantas . 

Annel, 29 - Compartilhando indes­
criptiwl dôr que brutal e covarde as­
sa.~slnio presidente João Pessôa attin­
giu tão rudemente coração brasileiros 
dignos manifestamos impressão de dôr 
v. exc ., viúva e filhos mais patriota 
dos brasileiros. - Abraços. - João 
Leite e Fausto Leite. 

Araxá <Minas) 28-Coestadanos esta 
cidade enviam vossa excellencia pesa­
mes Parahyba extensivos todo o Brasil 

assassinato presidente João Pessõa 
tomba energia coragem nordestino o' 
qual desappareceu objectlvamente nós 
subjectivamente viverá sempre cora.­
ção Parahyba. - Saudaçóes.--...Jetré 
Leandro Curacuhy, juiz de direito; 
Carvalho Mello, advogado; Emillo Pi­
res promotor justiça; Dermogens Ly­
ra, cirurgião dentista. 

Aracajú, 29 - Mocidade liberal Ser­
gipe auge dôr Indignação assassinio 
esperanças Brasil pessôa heroico pre­
sidente parahybano reitera absoluta 
solidariedade v. exc. enviam Inexpres­
sivos pesames familia grande morto 
extensivas todos parahybanos ora 
sombriamente ultrajados. - Perecl­
aes Azevedo, José Maria Fontes, Er­
nesto Agosiinho, Isack Chapernum 
Freire, Ribeiro Lauro Soares, Abelar­
do Pinho, Jamil Chadud, Edgil.rd Ar­
ves Costa, Duclece José. Luiz Sobri­
nho. Osmar Paredes Leite, Pedro Fon­
toura. Pedro Rodrigues, Manuel Véra 
Cruz, Celso Barretto Ramos, Walde­
mar Monteiro, Walfredo Rezende, José 
Sabino Ribeiro. José Vieira de Mello, 
Thaves Vieira da Silva, Luiz Sebas­
tião Pinto. José Mendes, Humberto 
Andrade, José Soares Andrade, João 
Hora Oliveira, Humberto Mello Quei­
roz, Lourival Fonseca, Pedro Bastos 
Filho, Paulo Figueiredo Barreto, Ray­
mnndo Calazans Avila, Horacio Gui­
marães Motta, Epitacio Fontes. João 
Almeida, José Nunes. Ferraz Soares. 

Caruarú. 29 - Ao heroico Estado 
vossencia no doloroso transe assassi­
nato nobre varonil João Pessôa que 
syntctisava aspirações brasileiros vllll-
pendiados da nossa solidariedade im­
mensa dos testemunha de fé inabalavel 
egregio. Não levará sepultura idéa li­
berdade em julga nação onde só tem 
proliferado deshonestidade subservien­
cia immoralidade sob todos aspectos. 
- José Marques Fontes, José Floria­
no. João Antunes Rodrigues da Costa 
t;"eitão, Campello José C. Pereira San­
tos. Elyseu Costa Santos, Manuel Cos­
La, Sebastiana Costa. 
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O movimento de amparo á familia ~os 

bravos defensores da Parah1ba mortos no 
campo da lucta 

DE OLINDA, A LiNDA· CIDADE 

PERNAMBUCANA 

Em Olinda o nosso dedicado corre­
ligionario sr. Bolivar Corréa Pe­
drosa abriu uma subscripção para 
o soldado parahybano que deu o re­
sultado de 200$000. já hontem ~ntre­
gue a esta folha. 

É mais uma importante cidade per­
nambucana que nos manda o seu con­
tingente, dando a prova de que o 
povo do vizinho Estado contínúa a 
vibrar comnpsco. ni's mesmas aspi­
racôes llberaes 

Eis a lista dos subscriptore~ olin­
denses: 

Bolivar Corrêa Pedrosa, 10~000; 
Adherbar Corrêa Pedrosa, 15 000: 
Djalma Peixoto. 10$000; dr Octavio 
Soares de Avellar. 10$000; Dustan 
Monteiro, 5$000; Ollvio Botelho, 5SOOO; 
Joaquim A. de Oliveira, 5$000; um 
parahybano, 10$000: Carlos Moreno, 
5$000; um anonymo, 2$000, H1lde­
brando Barretto, 5SOOO: uma pernam­
bucana' 3$000; uma pernambucana, 
5$000; dr João Cabral de Vascon­
cellos. 5SOOO: Gumercindo Cabral, 
5$000; Placido L . Vianna dos Passos, 
5$000; O S. T. amigo, 20$000: Mi­
guel A. Araujo, 5$000; Alfredo Men­
des, 3SOOO; Jo.sê Lopes de Farias, 
3 000; Antonio Andrade Christn, 
3:ooo. um rernlucionario, 2sooo. 
um liberal. 2$000: B. de Souza <' 
Sih·a. 2 000; um llb~ral, 2·000; Jo.sé 
Coimbra. 2$000, Honorio Angelo, 
2$000; Romulo 011\'elra, 2 000; Me -
tre Carrinho, 2$000; um admirador da 
causa. 1$000: um parahybano. 1 ooo: 
Clotarlo de Barros Lima, 10$000; 11m. 
amigo do presidente João Pessôa, 
1$000; Pedro Pereira da Silva, 1$000; 
Manuel Vieira de Mello, 1$000: Ma- ' 
nuel Ferreira. 1$000; um israelita, 
1$000; "Zepereira", 1$000; um per­
nambucano. 1 000, um amigo da cau­
sa. 1$000; um amigo açouvueuo, 
2$000; Sebastião Pereira de -Albu­
querque. 1$000; Antonio Monteiro, 
11000; Pedro Rodrigues da Silva, 
1$000: Joaquim Chrlsto, lSOOO; Ro­
drlguei; Ribeiro, 1$000; Santino Go­
mes, 1$000; "Terrltorlo Livre de Prin­
ceza ", 1$000; João F. Miranda, 
1$000; Joaquim Correia, 1$000: Pe­
dro Pereira, 1$000; José Fraga Vi­
eira, 1$000; José Severino, 1$000; 
Manuel Felix, lSOOO; um amigo de 
João Pessoa, 1$000; Luiz Motta, 1$000; 
Jos~ Arnozo de Moura Galvão, 1$000; 
Justino Costa, 1$000; João Igna.clo, 
S!!ve., 1$000; O!ympio !"ec!?osa, 5$000. 
- '!'ot:!.! ; :::oosooo. 

A CONTRIBUIÇÃO DA ALLIANÇA 
LIBERTADORA CAIÇARENSE 

Publicamos abaixo, com a lista de 
subscriptores a contribuição da Al­
liança Libertadora Ca:çarense, para 
o Soldado Parahybano: 

D. Maria Augusta Miranda, 68$000; 
Francisco Costa,. 40$000; dr. Clovis 
Cruz. 20 000; Alfredo Costa, 20$000; 
Antonio Vieira de Lima, 20$000; Ma­
nuel Rodrigues, 5SOOO; Delphino 
Mendon<:a. lSOOO: João Florentino 
da Costa, 5 000; José Pessôa, 1$000; 
Severino Ismael. 5SOOO; Candido di:: 
Carvalho. 1$000: Francisco Queiroz, 
1 000; Antonio Cruz. 5 000; Fran­
cisco Marques. 2$000: Henrique Ne­
ves. 1$000: Pedro Cruz. 1$000; Joa­
quim Soares, 2 000; José Estevão 
lOSOOO: José Soares. 10$000 ; Manuel 
Pereira , 5 000; Joaquim Menezes, 
10$000; Jose Almeida. 5$000; Benja­
num Lyra. 5$000; Manuel Carvalho, 
5$000, Antomo Ribeiro, 5$000; Be­
ne,·enuto Lima, 5$000; João queiroz, 
5 000: Celso Frazão, 2 000; Joao An­
tonio, 5$000; Clodomiro Frazão, 1$000; 
José Ismael. 10$000; d. Ascendlna 
Frazão, 5$000: Gustavo Torres, 5$000, 
Hilario Soares, 5 000; Alexandre Ja­
cob. lOSOOO; Thomaz Emiliano, lOSOOO; 
Alcides Miranda, 5SOOO: Manuel da 
Silva, 5SOOO: José Alves. 2$000; viúva 
Pessôa. zo;.ooo, Te.~gino Pessôa, 3$000; 
! 'º Pedroza, 10·000; Feclro Fe!ix, 
$500, .A.ntonio Bandeirn. 1$000, José 
Se1"':!rmo, $500. Joaquim BezerrQ 
10 000 ; Manuel Octaviano, 1$000; 
E'c. ve1 mo Guedes, 2$500; Sa lustino Ro­
drigues, l'tOOO: Francisco Victor, 
1$000; José Antonio, 1 • .sooo: Odi­
lon Borges 2$000; José Carvalho, 2$000; 
Vicente Cadó. 2$000; João Paulino. 
rooo; Esther Camara, 10$000; Joaquim 
Rodrigues, 2$000; Severino Maria. 
1•000; Migue! da Costa, 1$000; Juvenal 
Alves, 500: Pedro da S!lva, 2$000; Jnsó 
Vieira, 2SOOO: Cícero Marinho, 1$000; 
Cícero Mariano, 500; Josué Peixoto, 
1SOOO, José Alfredo, 1$000; João litodr!· 
gues, 500; Francisco Simp!!cio, !SOO; 
Antonio Maximiliano. 500: Severino 
dos Santos, 500; Sebastião Bezerra. 
1 sooo; João Baptiste., 1$000; Chrisplm 
Pedroza. 5$000; Antonio Lopes, 1$000; 
.i"elizardo Toscano, 500; Miguel Faus­
tino, 1$000; Manuel Fernandes, 2$000; 
Henrique Rodrigues, 5$000; Jorge Ro­
drJgues, 5$000; Manuel Januario, 2$000; 
Eustaquio Gomes. 2$000; José Alexan­
dre, lSOOO; José Pedroza, 1$000; Deo 
cleclano Guedes. 2$000; Severino Mou­
zinho, 3$000; Manoel Barboza, 5$000; 
Rodolpho Pedroza, 5$000; Jos~ Fran­
cisco, 5$000; Dario Dauberton, lSOOO; 

Co::t!~ú.:?. ~2. 12ª pagt.na. 
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O NEFANDO ATTENTADO DAll:''iGLORIA" 
(Conclusão da,'\• pagina) 

D esde hontem encQQtra-se nesta ca­
pital, procedente Qe Recife, 0 sr. José 
Véra Cruz, representante do sr. Leo­
nis Pierreck, daquella praça. 

Aquelle sr. fará hoje no conhecido 
armarinho "A Imperial", uma expo­
sição de retratos do presidente João 
Pessõa tira<:los 10 minutos antes de 
ser covardemente assassinado em Re­
cife. 

Durante o dia o sr. Véra Cruz es­
tará á disposição dos interessados na 
Casa Synger, á rua Maciel Pinheiro 
e á noite na séde do Cabo Branco. 

Esse cavalheiro foi também porta­
dor de uma moldura com o retrato do 
presidente João Pessõa, offerta do sr. 
Leonis Pierreck, á redacç'io desta fo­
lha. 

Hontem, mesmo, ás 17 horas, fize­
mos a sua apposição em nosso gabi­
nête de trabalho. 

Continúa recebendo numerosas 
ad.hesões, a idéa do offerecimento. por 
parte da familia literal parahybana, 
de um Crucifixo em marfim, para ser 
colloeado no tumuio do inol\'idavel 
presidente João Pessõa. 

Na ultima audiencia do juizado de 
Souza, o dr. Braz Baracuhy, juiz de 
direito da -comarca, mandou inserir 
na acta um voto de pesar pelo falle­
ci.mento do presidente João Pessôa. 

Os advogados presentes, drs. An­
tonio Pinto de Oliveira e. José Mariz, 
associaram-se a essa manifestação. 

I 
O sr. Antonio Rodolpho, presidente 

do "Araruna Club", communicou ac 
presidente Alvaro de Carvalho as ho­
menagens que a referida assoe.lação 
prestou á memoria do rnesquecivel 
presidente João Pessôa 

Com esse fim foi realizada concor­
rida sessão funebre, falando cinco ora­
dores. 

Ao terminar a sessão o sr. AJltonío 
Rodolpho propoz e foi approvado qu,: 
todos se erguessem e, de pé, durante 
dois minutos, guardassem profundo 
silencio. 

A directoria do ·• Itabayana Club ·. 
da cidade de Itabayana, reuniu no dia 
4 ultimo, approvando, por proposta 
do dr. José Regis Velho, presidente 
1espectivo, unammemente, um ,oto de 
profundo pesar, pelo barbara assassi­
nato do grande presidente João Pes­
sõa. 

Nesse sentido, e contendo os 'Rrmos 
do referido voto, officíou o sr Agric10 
Trigueiro,! . º secretario do "Itabayana 
Club", ao presidente Alvaro de Car­
valho. 

j' 

O sr. dr. Adhemar Vida!. <;ecretario 
do Interior e Justiça, recrbeu hontem 
cumprimentos de pesar, pelo assassi­
nato do presidente .João Pessôa, dos 
srs. dr. José Saldanha, juiz municipal 
de Pombal e aca<:lemico de medicina 
Paulo Travassos. 
,., 

A commissão encarregada de adqui­
rir donativos para a compra de um 
Crucifixo de pra ta, para ser collocado 
no tumulo do inesquecível presidente 
João Pessôa. pede-nos para de-::lara.r 
que o mesmo é uma offerta da Mulher 
Liberal Parahybana. 

AS EXEQUIAS DE 7°. Dl,\
0 

EM VA­

RIOS PONTOS DO PAIZ 

EM PARNAIIYBA, PIAUHY 

Por iniciativa dos parahybanos re­
sidentes em Parnahyba, Estado do 
Piauhy, foi celebrada missa solennr, 
na Matriz daquella cidade, por alma 
do presid~nte João Pessôa. 

Ao acto, comparecett grande nume­
ro de cavalheiros e familias e outras 
muitas pessôas gradas. 

E;\-1 CAICO' 

A's exequias por alma do inolvida­
vel brasileiro presidente João Pessôa, 
realizadas em Caicó, Rio Grande do 
Norte, compareceram a alta sociedade, 

local, todos os pol!ticos. todo o com­
merclo e todas as classes. 

A missa resada pelo deputado pa ­
dre Bianor Aranha, esteve abrilhan-

tada pela orchestra da "Recreio Cai­
coense" e muitas pessõas choravam a 
perda incomparavel do grande cida­
dão. 

Todos sentiram o barbaro assassina­
to do maior brasileiro. Os sinos do­
braram três di::ts consecutivos. a fí. 
nadas como um consolo ao coração da 
Nação ferido traiçoeiramente . 

A REPERCUSSAO DO ASSASSINA­
TO DO PRESIDENTE JOAO 

PESSOA 

RIO, 6 - Em reunião de hontem, 
da Sociedade de Medicina e Cirurgü, 
o dr. Theodoreto Nascimento apre­
sentou, acc-mpanhado cte vehemcntc 
justificação, o seguinte voto 

"A Sociedade de Med1cma e Cirur­
gia do Rio de Jan"iro. manifesto. o seu 
profundo pesar á falllilia do president, 
João Prssõa, ao Estado da Parnhvba e 
á Republica pelo infame crime prati­
cado em Recife. 

"K pera confiadamente que no sen­
tido de impôr prompto e mcfüpenso.vc, 
limite ás desgr iças do.queile n 'S.o va 
loroso irmão do norte, sejam 1mmedia­
taml'ntc de-arn\:ic' ,s os can.,.a.:eir 
lançados pe.o adio de Pnnceza e que 
estão esp lharn!o a mortr, o roubo e o 
.ncendio por todo o Estado, sacrificando 
assim preciosas energh mdispensa­
veis á segurança e ao trabalho da na­
ção". 

O professor Au treges!lo, deputado 
pernambucano. que presidfa. a sessãn 
negou-se, por-'m, a ubme•ter sta i;: 
ciicação aos votos da Assem biéa. 

o,, jornaes fazem acrcs commenta­
nos ccntrn semelhante baixeza. <A 
UNIA01. 

RIO, 6 - O sr . Ta\ares ca·a1eant1 
J"Scr ·~u to "O Jcr.nal • bnlhanie ar­
•igo sobre a personalidade do grande 
presidente Joã~ Pessõa 

Chamou o pranteado brasileiro de 
apostolo, heroe e martyr {A UNIAO, 

El\I l\Il. ".\ GERAE' 

O ·• Minas Geraes ", orgão official do 
Estado de Mma· publicou, em sua 
edição ele 27 dC' JUiho ultim:>, as pala­
vra· que se seguem, sobre a morte do 
PrF ,dente Joã~ Pessôa: 

"Fomos, hont"m á 22 horas. dolo­
!'Ci:...men•~ surprehendidos com a no -
t1c1a tclf'graphic1 df:' haver sido a~sa..,­
L.nado em Recife o presidente J'>áo 
Pessôa. O tragico acontecimento é do, 
que emocionam toda a alma nacional, 
porque reprerl'nt& o sacrif1cio de quem 
encarnou os predicados e as virtude .. 
que melhor definem a tempera mora! 
do povo brasileiro 

Em verdade João Pe.ssõa abnegan­
do-se destemeroso e htroico, pela cau­
sa QUI' foi, e contlnúa a ser, o ideal 
mais acarinhado O mais alto de quan­
to~ anr,e1am por ver a Po.tr1a engran­
decida com a pratica verdadeira do­
rrgl.men e o culto da liberdade, ele­
vou-&e á luminosa altitude de um sym­
bolo paro. todos os seus concidadão3 
Não havia recanto do Brasil onde o 
nome do gnndC' chc!e liberal não so­
asse como expre:::são dt, bra~ ura e df:' 
civismo, a crvtço da Republica. Elle 
era um electrlzador de- vontades r•m 
b"m da união sagra<la do3 bra,;ilr:iros, 
na preservação do futnro da nac.lonali­
dadr, pel0 11prlmrrarrcnto d()', nos11os 
ro,•uml':; pol!tlcos, através d;, ob,r·r­
vancla rigorosa das prcrogo.tívas cons­
tituC'ionaes 

Sentiam os bons patriol.as, cdlf!ra­
rJo~ pel~ firmeza dP ,;ua attltude spar­
tana, que não deve sof!rcr c!c~alenl o 
vis a terra riue ainda conta com re­
servas mora·~ C::>J;{JO as de qurrer a for­
jado o animo varonil e exemplar ctc:;:,e 
Pxr<>pcíonal conductor ue homens, 
c.iesse raro ,, aclmlra~l'I vlLalizador dr 
aspirações demo~ralicus. 

Com a sua morte, desappareci> a 
mais notavel personalidade po!It1ca 
revelada ao pa1z nos ultimos tf?m­
pos. Dahl a revolta qtH', de cnvoJti 
com a mais Intensa mag11a, :.aí'ode ta-

O presidente João Pessôa e a sua vocação liberal 
Apo stolo, heróe e martyr· 

t }. t J ,ILCA.NTI 
( Ex- deputado federala pela Parab yba ) 

A fatalldndf' h1storlca fez dr João 
Pessôa o. granel<' figura reprrscnta­
tivn do movimento l!\Jcral de Hl2D a 
1930. Em plena exhubenmcia da sua 
acli\·ido.de clvica e patriotic::t foi elle 
attingido pelas balas homicidas que, 
riscando-o do numero ctcs mais r.·tre­
mos mllltnntcs. o lr"crevcram no 
mnrtyrolo~io das lloel'(iccks p0liticas. 
Caiu no seu post.o ele honra r dl' c:im­
bate. pod,,ndo proferir. rnmo LibC'ro 
Badaro. cs,;e outro mnrtyr. 11nmolado 
n'l.S rnas dr São Po. ulo, ha um seculo,, 
rs a phrn.se clefinith·a e immortal: 
mone t•m liberal, ma~ não morre a 
Jibrrrlad<'! 

O dcstlno tem curiosa~ :,.pproxima­
çõ,-s. Crrtfls mostram em todo carn 
qu<' o esp1rito dr s,,c,·ificio não morre 
atrn;és das grraçê"S e por maior que 
srja o utilitRrismo das época<; s mpre 
ha predestinados que se d"ixam ma­
tar p::ir um ideal 

A \ ocaçii.o liberal do prC'sidentc João 
Pes~ôa é uma herança ancestral Pelo 
lado paterno era elle descendente di­
recto do capitão de ordenanças João 
Bnpt1stn do Régo Carnlcanti de Al· 
buquerque, famoso revolucionario d'.: 
1817. Rc.sidente em Itabayana. logo 
que ah chegou a noticia do movimento 
de 6 de março no Recife. deixou-se 
induzir pelo seu filho Manuel Cle­
mrnte Cavalcanti a abraçar com toda 
energia o movimento. Levantou o 
povo e di;tribu1u á sua custa polvora 
e balas. A· fren!,c dos patriotas mar­
chou com o seu referido ntho até o 
Pilar. onde confraternizou cem os ele­
mentcs já alliciados para a mesma 
causa pelo padre Antonio Per;:iro., 
Ignacio Leopoldo e outros. 

Com estes entrou na capital a 15 
de março e a 16 tomou parte em to­
dos os acontecimentos desse dia me­
moravel em que se organizcu o govêr­
no rrvolucionario da Parahyba. 

Depois que a contra-revolução tri­
umphou, João Baptista do Rêgo con­
tinuou a ser o terror dos reaccionarios. 
Estes o prenderam e enviaram, car­
regado de ferros, a Luiz do Rêgo, go­
vernador de Pernambuco, recommen­
dando-o como um dos mais perigosos 
chl'fes da revolução. A sumaco. "Chi­
ca•·, a cujo bordo era conduzido, ao 
deixar Cabedello foi sacudida por ven­
tos con~rarios e, perdendo o rumo. foi 
ter a Aracaty no Est1.do do Ceará. 
Voltando á Parahyba, levou um mez 
a lutar com os mares encapellados e 
não poude pro cguir na viagem ao 
Recife. Era tamanho o intl: resse dos 
absolutistas em livrar-se do ardente 
patriota que solicitaram por um ex­
presso a Luiz d0 '.Régo o mandasse 
buscar por uma nau de i;:ucrra 

A ttcndendo aos seus corre!igionarios 
enVl()U o delegado da Corôa portu­
gucza o "Prmclpe Real•· com orclcm 
de rcr_olhr:r e tran~portar ao Recife o 

do., os ,.,·p1rlLo.1 r. <:orações hrnsilt•lros 
'IU" prezam a no-;. a cnlturn, trlsle­
mcnt'! r·ns()mbrada p<'la lnnomlnavcl 
cru,,lda!.IL de tão harbaro e c~tupit'•J 
cr!mr 

Crmi o sacnficir> rlo i;r.u .sangue ·~­
nero, o, João Pc'iSóa s;,~r()u-. e martv · 
da Patr•a, porq11r cahlu na dnfr An cio 

tão~ ,. verdaclí'Jro:, princlploq ela Re­
p11bJi,;a e da Fedr raça() Sua mort , 
p0rém, não lmpllce a ria cau,; (]11e he-

roicamenlA:' sustentava nem ao <'on­
trario, a c;u,, lmmolo.,;ao, pelo l!Olpt• 
t.ra1çoe1ro de um rios rhrfc" <lo call'\U· 
ço que r.ontr:i. cll<' . 1• Jrvanto11, a ter­
vtç,1 dos homens que a todo prrço, 
me mo uppr·llanclo pn.ni os recurso~ 
mais lgnobcls e dcshumanor,. df'!Ibf'­
n1ram afa tal-o rio pod<.r, reviuorará 
mais aindn., 1 pos: ivr:I, a., r;nPrGlas rio 

temido chefe que effcctivo.mentc lhe 
foi entregue com as cautelas e vlgi­
lanc!a exigidas por um revolucionario 
de tal porte. 

O destino, porém, estava E'mpenha­
do em salvar a este a vida do deno­
claclo \Jatalhador. O "Príncipe Real" 
não teve na sua viagcr.1 e na luta 
com as ondns mE'lhor exito elo que a 
sumaca. Apenas deixou Cabedcllo fu­
riosa tempestade e ventos contrarios 
o desviaram da sua rota e o arras­
taram até muito além de Fernando 
de Noronha. Mais de um mrz apôs 
estava de volta em Cabedello aguar­
dando monção fo.voravel afim de le­
var o preso o.o Recife. Quando esta 
."Se deparou e João Bantista do Rêgo 
foi entregue aos algozes. já não func­
cionavo. a commissão militar, prodign 
em sentenças de morte. Submettido á 
Alçada, cujos pFomotores se dilatavam 
através dos martyrios cm prisões in­
Irctas e deshumanas, o devotado pa­
rahybano penou até 1820 quando o 
perdão geral de 31 de fevereiro lhe 
abriu as portas do carcerc. 

Merece também uma referencia 
mais extensa o seu filho Manuel Cle­
mente Cavalcanti que o levou a ado­
ptar os processos revolucionarios. Era 
um joven ardente e enthusiasmado 
que fôra educado no Recife em con­
tacto frequente com a:, novas idêas. 
Participou dos trabalhos e soffrirnen­
tos paternos sem nunca abjurar dos 
ideaes liberaes. pepois de solto em 
1821 tomou parte no movimento cons­
titucional de Goyana contra Luiz do 
Rêgo. Depois da independencia faz 
parte do Conselho das Províncias e na 
çoroação de Pedro I teve a honra de 
conduzir a espada, as luvas e o bas­
tão do Ímperador . 

A ascendencia materna de João 
Pessôa não é menos notavel nos an­
naes do liberalismo. Basta lembrar o 
nome do seu bisavô. coronel Henri­
que Pereira de Lucena, grande in­
fluencia em Limeiras e Bom Jardim e 
um dos n'!!is notaveis chefes da revo­
luQão praieira de Pernambuco. 

Eis, portanto, demonstrado que o 
inclyto presidente da Po.rahyba, lon­
ge de ser um liberal de ultima hora, 
improvisado pelas circumstancias de 
uma lucta eleitoral, trazia ao contra­
no no sar1gue as tendencias mais ac­
centuadas e os pendores ma is nitídos 
para um movimento de regeneração 
politica. 

Os qul' o ouviram pronunciar-se 
antes mesmo que elle se achasse in­
vestido das responsabilidades que lhe 
vieram a caber, guardam bem a im­
pressão das idéas que o ouviram ex­
pender e :,ustentar. 

Mas .João Pessôa foi sempre um li­
beral no bom sentido da palavra dos 
que consideram a ordem e a liberda-

povo po.ruh: b;.no, com o novo e s»­
gr,ido rompr.omiSS(), agar~. d(', hon­
rando :t memorlH de João Pcsso:,, turlo 

c.mprl'hendcr pela obrn civilizadora a 
qur, r, ,;rnnde e b<:1wmcrtto cidad5o se 
clrvolou até o sacr!I iclo dr, propria 
viria. 

F; 111,si;c a!f'vimtado proposito, o he­
ro1cn l~&tado norrlPstlho, que tiio lrgi-

l1m11mcnle EC nrgulhavr1 de l.er {l frente 
do fJU govôrnu o mal puro lnl,('rpret 

r!e G<'IIS sçntirnentos <'ivlr-o .. o modele, 
Pxr·el~o rir sua mrlhorrs vlrt.urlf'S, por! 
l,<>r a con~olnrloru crrlcza clr q11r. o 
,H·omp;,nhn r prestigia toda " ;,tm, 

brasllctra, ~gualml'ntr decidida ;, pe­
lejar e soffrer pela salvação da Repu-

hll<'a 1 )X'lo cnrr •nclrclmrnl() cio Br:.i­
oil. 

de como indispensaveis ao govêrno 
dos povos e impossíveis de existir uma 
sem a outra. Magistrado tinha o cul­
to da lei e procurava applical-a in­
tegralmente sem a preoccupação de: 
favorecer a qualquer corrente partida­
ria ou politi<'Q. 

Drsde, porém, que lhe coube uma 
parcella de innuencia nos destinos 
nacionaes, o seu espirit.o norteou-se 
no sentido de favorecer a maxima ex­
pansão dos direitos individuaes, den­
tro da ordem e ela lei. São do domí­
nio publico os seus actos de adminis­
trador no sentido de reprimir atten­
tados contra a população, praticados 
por autoridades violentas. 

A lucta ela successão presidencial le­
vou-o á convicção de que à bem das 
prerogativas naciona<'s era necessario 
reagir contra as candidaturas impos­
tas pelo poder central. Neste sentido 
as suas manifestações foram assás. 
claras e os seus actos patentearam o 
seu grande patriotismo. 

A elekão a que presidiu, foi a mais 
livre, sincera e verdadeira. Ninguém 
soffreu violencia ou coacções. 

Mas á sua attitude, destemeroso. e 
franca, respondeu o govêrno central 
com a mais brutal aggressão. Facili­
taram-se aos seus inimigos todos os 
meios de acção e a elle cercearam-se 
todos os meios de defesa As auto­
ridades e serviços federaes fõram pos-' 
tos á disposição dos seus adversarios 
ao mesmo tempo que o Estado era 
privado da sua legituna representação 
no Congresso para que não tivesse 
vozes que o pudessem defender. 

João Pessôa fõra atê esse momento 
o apostolo; passou desde então a ser 
o heroe de uma resistencia titanica, 
em a qual os seus inimigos se descon­
certavam e a nação se enchia de pas­
mo e ufania. O seu nome tornou-se 
um symbolo e ecoou no Brasil intei­
ro como um exemplo de bra\ ura e ci­
vismo. 

Também o.os reaccionarios elle co­
meçou a infundir o mesmo pavor que 
infundira o seu heroico antepassado. 
Era mistêr eliminai-o do scenario po­
lítico para que a sua resistencia não 
continuasse a perturbar a bemaven­
turança dos dominadores. Não era 
preciso armar os assassinos. Estes 
encontravam-se ás vezes espontaneos, 
bastando não lhes deter o impulso. 

João Pessôa attingiu o.o topo da 
glorificação, passando de heróe a mar­
tyr, como de apostolo passara a he­
róe 

A nRçâo viu-o tombar, como uma. 
dessas arvores seculares, cuja sombra. 
o.inda proporcionava alentos. 

Mas, ao cair. elle se ergueu ainda 
maior na conscíencia da nacionalidade 
com n triplice llureola do apostolado, 
do h( roismo e do martyrlo. 

Centro Norte Riograndense 
Por nosso int rrmrdio, são convida· 

cios todos oi; membro,, do "Centro Nor­
te Riograndense ", para uma rcumõo, 
hoje. ás 20 horas. pnrn se tratar das 
c.xrquiafl que o mesmo Centro man­
dará ceh hrnr no proximo dia 16, em 
memorm do grande presidente João 
P<'SSÔa. 

NECROLOGIA 
Em i;ua. res1denC'1n, á avenida do 

Abacatf:'1ro, d<' ta <'l!pltol. falleceu. 
r.ntP-honlcm. 11 srn. ri. F rnnc!sca Gui· 
lh<'nntn;i dr• AndrPclc, E', pnsn rio sr. 
Oaldino rln Andrade, artista residente 
nesta ddnde. 

A C'Xtinr.t.a ronLava 30 annos de cdo­
de, dE'ixando de seu consorcio dois, fi. 
lho menort>s. 

S<•u enterramento realizou-se no 
nwsmo di0 nn Ccm1l,.rlo ria Bóa Srn­
trnçn, ro1 "l'tindf' aC"ompa11J111ment.o. 



Preferi o "Nectar IJI. 
-.ln• de 6eni,papo'' aos 
wnhos estrangeiros, para ter­
des a certeza de usardes um 
producto absolutamente puro 
e pouco alcoolico. 

Vende-se em todas as mer· 
cearias. 

CA.8& DB LOIJBDE8 
' fofJo Serrano ~ Andradl 

Pabrlca d1 •elu I artlp hlaebnl 
• rei IIIOIIOI, 

Raa Oama I Mello, L• l~ 

Photo ALPBA - ousTAvo A. PINTO 
Secç6o de Mat.rioes PlloJographú:os e Mi11dnns 

VfNEHS ÊM OROSSO 1! A RBTALHO 
SBCÇAOIDE AMPLI.AÇÕ.ES EM PllESTAÇÔES E Á VISTA I 

1 

------------------------------------------------==-=- 1 BAiNB.A. D... JIIODA ' P.ra bemorrhag·as, golp.s, ~usões, 1 

'

• queimadura, mollltiaa da bacca, 
Rico IOl1fmento de ffdu 11trangelrula 

111elonaa. 
Orudll novidades de ,Offlllll e dlRplo, 

PGN aarhora... 

Rua Jllaoiel Jltnbelro, 908, 

nariz, ouvido e garganta, aphtas, etc., 

I• SÔ 8 milagrosa 

A.gua de Loordes 
j Pharmacia Confianc;;a -:- Parabyba 

O PARAIZO DAS MODAS 
BEBJ.WABDO BOMOFF 

Daaa upeoialista em fazendas 11.ldla, miudezas, JaJ)ji .. agaaa}h1,s 
PRBÇ08 INACRBDITAVBls 

Rua Barão do 'Y'r1.umpho, 441, 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA Usam 11GDNDPIRINAº 
-- CHALBOR.E ck OOMP. 

Raa fructuoeo Barbou, aa. 19 e 22, + + + + +-T,Teplloa1o 238. 
iamerada fabrlcaçlo de pieis, bolacblnbu, bllcoltoe, .1u:. ~ 

Rlgoro,a pontualidl.de na ,ntr,ga a domlcUloa nala CAPITAL • 1111 T AMaAu. 

Cara lafalllvel da BLENORRHAOIA 
cm pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacla 

08 :e I O AR R O 8 QBNBBB& 1 S6 de Oalmarle1 
A malbor • a mala prelerlda. 

D OIS AMIGOS •ov•LAIIIA li SIIIIRAIIIA 
l!lrecvtam1e movell de IIJlo goato e alto luU li. I\ o TIC ft M R IC V ., e LI' 

au1ma.aea a ••m•• 
Pnca Alvaro Mdldo, !ID. m X P E R. 11 1'tl. :E N" T E IJMI: 

FABRICA DE BEBIDAS 

''Sar.1.hauá 
Vinhos, Qenebra, 

Qazosas e Vinagres, só 05 de 

L. ~ar"Valho &. C. ª 
ln da ltq,•bllca. 133 - Telcrlione, 7 

l!ad. telq, 1 Saahaaá 

A.' VENDA l!M T.ODA PARTI! 

Ela. "boar1a. sa.:n ta.r1 te.n.se 
B. Moraes & Cia. 

lmportadorea I apartador• de XARQUB e FiA,RINHA DBh 1RJOO 
I outroa ienerot de estivai. 

l!'.ad, Tel: MOBA.E8 - RUA DES. TRINDAD!. 77 , - Rl 

IH a.1111 lll!abllrot IDI - PlllHU 

los- Justiao Fil/J~ 
lDespachante estadual - Commlssõea, 

Repreaentaçõa, Conal11naçõa • 
Conta proprla 

' 'DIOGO'' 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
se::~ 

O mais economlco 
O mais commodo 

O mais elegant, 
O mais barato 8ROMOCALYPTUS é o remedlo de verda.de para cura: 

Gltll'fE, ltESFJUADO .. TOSSE. 

Loro q•e se sen~lr frlppado, tossindo, B R o M o e A L y p Tu s 
nio fa.cillte .. . o,e sem demora -------------

FIA B R I C A A V A P O ~ 
Rua Amaro Coltlnho, 304. 

.~ ..... ,... .......... ,... .......... ._. ......... ,ei, • .-. .. ,... .......................................... ,~ .......... .-i,. ..... ~ ...................... ~f 

ANNUNCIOS 
Esta á venda 

O predlo n . 888, t rua 13 de Ml'Jõ. 
tendo commodos para pequena la­
mllla e agua encanada. D1rtJ11-11t­
lnteresssdo t. gerencia deata folb• 
Dara tnrormaçõea. 

Pharmacia São José l 
( DefronreI do Banco do .drasil ) 

Escrupuloso aviamento de re· 
celtas. 

Sortimento de drogas e medi­
camentos de origem garantida. 

Empregados aptos no metlcu­
lMo serviço de manipulação. 

1. PATRICIO DE CARVALHO 

Fabricante de varlos prepara­
dos premiados na Exposição In­
ternacional de Tnrim. 

CASA DE ALUGUEL - Rua Ca­
turlté, n. 176 - 200$000 por mez. 

S aneada, luz d l!"ecta cm todos flS 

compartimentos, com 2 salas, 4 quar­
tos, copa e coslnha. 

::?:::.:::::::::::::::::::::::~::::::::::::::::!::::::!:::, 

... --­.......... 
......... ... .-... ,,f 

·~AWA ••, 
- IR•• ~ 

~ c~p!~~!!~} !'~!~~~! ~e'~!~!!!~ P~ULB-I 
'1 ASSISTENCIA A INPANCIA DO ESTADO DA PARAHYBA) 

:I Este estabelicimentc situado em salubre e socegado 
recanto da nossa capital, dispõe de ootimas acom­
modações e bom apparethamento oara attendcr aos 

seus clientes 
Os interessados têm franca liberdade na escolha de 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei­

ras feito exculsivamente pelo pessoal da casa. 

Preços de accôrdo com as possibilidades do nosso meio ' \li 

[!_ ITe1ephone n. 180 j 
EINAR SVENDSEN & COMP~ 

EMPRESI IIIEMITOIRIPNICI PIIIINYIIII 
HOJE - Sexta-feira, 8 de Agosto de 1930 - HOJE 

CINEMA THEATRO RIO BRANCO -- A "Universal" upre­
sentu o famoso cow-boy Ted \\'ells coadjuvado pela formosa Dun­
ne Thompson, nu emocionante pellicula cm !"1 partes . - O VA­
QUEIRO IMPROVISADO. ~ A acção deste film de aventuras df'­
senrol:1-se na região dus Montanhas Rochosas, no cor:1ção do Oeste 
americano. 

CINEMA FELIPP1::A - A "Parnmounl" ~lpr<'senta Poln 
Negri, Adolphe Menjon e Rod La Roque, numu pellic-uln magistral. 
em 8 actos. - PARAISO PROHIDIDO -- Direcção do famoso 
m<'stre Ernest Lubisch. 

CINEMA SÃO .JOÃO - Um film interessante e de enrC'cio 
original, com o ('Clehre eow-hoy Kl•n l\faynurd, o heróe de "A Ci­
dade F:1ntasmu" e "A !\fala da C.:1liforniu", coadjuvado pela lincin 
aclri7. Glady!II Connell. - A' TODA BRIDA. - Um film da "Firsl 
Nationa 1" apresentudo peln •• Paramounl ", em 7 partes. 

T. 
- Sim, 
Ira qa 

Ba,ma. ~algum pó de arro~ P _...,'li.. por11ue ntlo e .. 
.. ._., ,.., a reli~ e eon• 

D •er1'a a bellesa da culi• D 
A venda no armaz-tm de 

Car'1-alho Basto & Cia i 
:IP .6.. 2il .A. :a: "'2 :a .A. -- --·--- -~- -- - - ··- -

EM TODA PARTE 

WI @ &T<lm 

Dr. 51LVINO P. DE ARAUJO 

VORONOFf BRASILEIRO 
Rejuvenesce 1a mulher sem operações.~ 

Os 12 e • J /2 milhões de moças e s~nhoras que 
vive1n no Brasil estão salvas · 

porqae o ar. Sílvlno Pacheco de Ara:tjo 
br111Ieiro, como o grande acientlsta ra1&c 
com o seu maravilhoso preparado 
• FLUXO-SEDA TINA:., o rejuveuea­
cimento. da mulher, fazendo deaappa 
recer milagrosamente, em menos de 
2 horas, as dôres mensaes, acalman­
do, regulorisanjo e vltalisando os 
eeuo orgãos, facilitando os partos 
•~m dôres, cujo perll:"o tanto aterro~ 

tmlnentc 
tamblr,:i 

risa a mulher. 
E' um preparado de real valor, 

que se recommenda aos exmoe, ara. 
medkoa e parteiras, como agente 
calmante e refulador daa funccõe, 
femininas. • 

Est4 sendo usado diariamente n0t 
driaclpaea hospitaea, notadamenlo 
nas maternidades, casas de saúde do 
Ria :deíl,Janefro e São Piulo • 

...... ~--·--- .. 

YAl!lll::.:i. HSTUl ~5 F HtMO ROIDES. 
"l!!IHO <01'1 ~O A~tl O::tN CHIWNICA • 

CURAH sr: ... OIT u OI ", 
VCHOC- ·5E ~1'1 fOOA PARTE 

AS MARAVILHAS 00 
SISMUTHO 

Famos asformulas do 
sabfo BERCK 

FISTOL N. 
Uurlf'II n. 1.0#8, do IJ. N. •· ~ 

(11-1:I-Sl::J 

as Varfzet, Hemorrlaoldee, ferida 
ll11lul11, mesmo com 20 ªºª°' d1 
dtronlaa. cnram-n em poacoe 
fü.L O F18TOL IW. • i a 
lamou fmmula do aablo 81!:RCK 
.:onbedda por lodOI OI operado­
res do oundo. Qualquer ferida 
on Cllplnba brava u:tlngae-N em 
dol1 oa trea dl11. Na1 rertdH 
da1 lni,ruae por operaçõel de orl• 
i"em i!llllca ou lympbatblca em 
menoe de oito dl11 eatart feclaada. 
Naa bemorrholdea 111 effelto mm 
I primeira appllcaçlo. Uma lata 
pdo Correio, 7$000. - A' nada ,ae droirarl111 e no depoeltarfo, AI· 
, fande&a, 95 - Rio d1 Janeiro, 

UMII PREGIOS!DtlDE 
Ferimento. . Contusões. • 

Queimaduras, Colicas, Dõres ~~-=i. 
de Estomago. e Garganta. 

lndispcnsaveJ aphs a barba 

;AGUA· RABELLO 
PAIILIA 





Rl:OISTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 

A menina Giralda. filha do sr. 

Manuel dos Anjos Pereira, linotyplsta 

da "A União". 

- O menino Leonardo, filho do sr. 

Manuel Oliveira. gerente da "Casa 

S!nger ", nesta praça. 

- A senhorita Alice Tavares da 
Costa, filha do sr. Francisco Tavares 
da Costa, funccionario da Delegacia 
Fiscal nesta cidade. 

- O menino Myrose, filho do sr. 
Francisco A . Pereira, funccionario 
municipal. 

- O sr. José Martiniano dos San­
tos, residente neste Estado. 

- Faz annos hoje a senhorinha 
Antonia Torres, filha do sr. Malluel 
da Silva Torres, funccionario muni­
cipal. 

VIAJANTES: 

A bordo do vapor ''Maná.os". via­
jou hontem para Fortaleza, onde vae 
continuar os seus estudos na Facul­
dade de Direito. o joven conterrnneo 
Djalma Bello, ardoroso admirador cio 
saudoso presidente João Pcssõa. 

- Dr. Braz Baracuhy: - Regressa 
hoje a Souza o dr. Braz Baracuhy, 
integro juiz da comarca. qu!l aqui es­
teve em viagem de curta demora . 

- Dr. Marlo Coutinho: - Em vi­
sita a seu digno progenitor que se en­
contra doente segue hoje para Bana­
neiras o dr. Mario Coutinho. clinico 
nesta capital. 

- Dr. Plínio Lemos: - Vindo do 
interior do Estado encontra-se entre 
nós, desde hontem, o distinguido con­
terraneo dr. Plinlo Lemos. que segui­
rá. nesses breves dias para o sul do 
paiz. 

- Deputado Severino de Lucena:­
Para Bananeiras viaja hoje o deputa­
do Severino de Lucena, primeiro se-

c1·etario da Asscmbléa LeglslRliva do 
Estado. 

- Vindo de Borborema. onde é in­
fluente político, acha-se nesta capi­
tal o nosso correligionario cel. Ilde­
fonso Correia Lima. 

S. s. regressa hoje ao centro de 
suas actividades. 

- Procedentes de Bananeiras che­
garam hontem pelo trem do horario 
os srs. Francisco Bezerra e ,João Hen­
rique de Lucena, proprietario naquel­
le município. 

- Cel Pedro Targino: - Acha-se 
nesta capital o cel. Pedro Targino, 
proprietario em Araruna. onde é tam­
bém prestigioso chefe politico. 

- Jornalista Raphael Corrêa: -
Vindo do sul do paiz, encontra-se, 
desde alguns dias, nesta capital, o 
brilhante jornalista conterraneo Ra­
phael Corrêa de Oliveira, director da 
"Praça de Santos" no Estado de S. 
Paulo. 

Raphael Corrêa, que por multo 
tempo militou na imprensa parahyba­
na como director do "Correio da 
Manhã". conta entre nós com lar­
gas relações de amizade. 

Figura de relevo intellectual, o il­
lustre confrade vem conquistando na 
cidade paulista lugar de destaque á 
frente daquelle matutino que se cons­
tituiu o porta voz das ldéas liberaes. 

- Acham\.se nesta capital, tendo 
visitado em Palaclo ao dr. AI varo de 
Carvalho os srs. Sancho Leite, pre­
feito de Teixeira e o sr. Agostinho 
Nunes da Costa, commerciante alli. 

MISSAS: 

Serão celebradas amanhã, ás 7 ho­
ras, na egreja das Mercês, missas por 
alma da exma. sra. d. Mariana Go­
mes, viúva do cel. Augusto Gomes, 
e fallecida nesta capital domingo pas­
sado, 

São offlciantes os monsenhores Odi­
lon Coutinho e Pedro Anisio. 

.................................................. ~.~· .... ~ ............................................. ~ 
Banco do Estado 

da Parahyba 
Com o fim de condolenciar o 

presidente do Estado pelo barba­
ro assassinato do presidente 
João Pessôa, esteve, hontem, no 
Palacio do Govêrno, a dil'ectoria 
do Banco do Estado da Parahy­
ba. representada pelo direct01·­
presidente interino, pharmaceu­
tico Manuel Soares Londres e 
gerente Waldemar Leite. 

Nesse encontro dos estimaveis 
cavalheiros com o chefe do c"e­
cutivo foram abordado;; diver­
sos assumptos relativos ao con­
ceituado estabelecimento de cre-

Deputados esta~aaes 
A fim de tomarem parte nos traba­

lhos da presente legislatura, acham-se 
nesta capital os deputados João José 
Marója, Paula Cavalcante, padre Cy­
rlllo de Sá e Herectlano Zenayde. 

O serviço aereo 
da "Condor,, 

Hontem, ás 14 112 horas, amerissou 
no Sanhauá o hydro-avião "Guana­
bara", da "Condor". trazendo pa~­
sageiros em transito e correspondencia 
postal. 

A agencia Kroncke enviou-nos va­
rlos jornaes do Rio, de ante-hontem. 

----(:)---

dito cujas lisongeiras <'Onclições ' 

~:ºd;::;:a;:: ::r~~~!~ª expo.;i-1 Cangaceiros de Princeza 
O Banco da Estado da Para-

hyba manifestou a sua solida­
riedade á administração do novo 
govêrno tendo declarado o prt;­
sidente Alvaro de Carvalho que 
acompanha\'a com vivo interes-

e a marcha do mesmo instituto 
que se constituiu 11m dos fauto­
res mais poderosos do progresso 
economico de nossa pn1<·,i. 

---(:)---

Decima Urbana 
Termina amanhã o prazo parn pa­

gamento, sem multa, de dcc!ma ur­
bii.na 

() 

ACTOS OFFICIAE 
O sr. pr,•s1d,,nt,. Alvaro d<' Carvalho 

PARECE CERTA J\ MORTE DO 
BANDIDO JOAO PAULINO 

O dr . José de Almeida, secretario 
da Segurança Publica. recebeu o se­
guinte tclcgramma do sr. dr. Seve­
rino Procopio, delegado geral: 

"S. João do Rio do ·Peixe, 7 - No­
ticias de S. José dizem que os canga­
ceiros depois que atacaram Boqueirão 
de S. Francisco receberam um telc­
gramma de Zé Pereira chamando-os a 
Princeza com urgencia. 

Adiantam esses informes que o ban­
clido João Paulino, chefe do grupo, 
quando, afastado do mesmo, espancava 
um velho fazendeiro, exigindo-lhe di­
nheiro, fóra repellldo por dois f!lhos 
dc sua victima, que o mataram a pu­
nhal. 

O corpo de João Paulino foi exhu­
ma<lo e reconhecido por pessõas qu<> 
o conheciam ha mult.o tempo, cons­
tando ainda a confissão de seus com­
parsas que no momento se retira­
vam. Severino Procopio, delegado 
geral. 

---(:)---

ai;signou h<,lltcm os srguint1•s dccrr•- RIBALTAS 
tos : 

Concedendo trinta dias dP licença, 
com ordenado, para, tratamento de sua 
saúde, a d. Nancy Pessoa de AraúJo, 
adjuncta cffect!va do grupo escolar 
de Umbuzeiro; 

nomeanrio S<, vcrlno Accloly de Sou­
za para cxercnr, cffcctlvamcnte, o 
cargo de lnspcctor admlnistratJvo do 
ensino na povoação de Conrle, do mu­
nlciplo desta capital; 

rectl!lcando o acto n. 701, de 4 do 
corrente, que commlssionou Florindo 
Peronl no cargo de 1" plloto da Es­
cola de Aviação, visto ser para o car­
go de lº tenente piloto aviador da 
mesma Escola. 

RIO BRANCO: - o mm dP. aven­
turai; "O vaqueiro Improvisado", em 
5 partes da "Universal". 

PARAISO PROHIBIDO: - E" uma 
das melhores pel!lculns da "Para­
mount ", que será focada hoje no "I<'e­
llppéa". 

o, Interpretes desse f!lm. somente 
pela fama qu<> conquistaram os sem, 
norr.es, são sufflcientcs para valorizar 
qualquer producção cinematographtca. 
São ellcs, a figura de "ellte" de Adol­
phe Menjou, a celebrada "estrella" 
Pola Negrl e o popular Rod La Rocque. 

8 actos sob a direcção de Ernest 
Lubitsch. 

SAO JOAO: - o mm "A' toda. a. 
brida.", em 7 partes. 

A União 
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O movimento de amparo á familia dos bravos 
- \ 

defensores da Parahyba mortos no campo da lucta 
(Conclusão da s• paginal 

João Floripes, 10$000; João Moraes, 
2$000: Manuel Bezerra, 1$000; Manu­
el Phelipe, 1$000; Cícero Touzinho,, 
lSOOO; Avelino Guedes, 5$000; Tobias 
Guedes, 5$000; André Barboza, 2$000; 
Francisco Porpillo, 1$000; Gregorio 
de Aquino, 2 000; Manuel Bernardo, 
1$000; Joaquim Soares, 1$000; Flõr 
Pedro, 1$000; Zacarias Barboza, 1$000; 
Camlllo Angelo, 2$000; José Mandú, 
2$000; Targino Luzia, 2$000; Nino Al­
ves, 1$000; Agenõr Flôr, 1$000; Elpidio 
Coaó, 1$000; Antonio Barboza, 1$000; 
Enéas Soares, 2$000; João Energino, 
$500; Alexandre Lyra, 10$000; Pedro 
Paulo, 2$000; Joaquim Dobra, 1$000. 
-Total: 501$000. 

DE MULUNGú 

Pelos srs. José Malheiros M.arques 
e Zacharias Rattls de Lyra, nos foi 
enviada a importancla de 25$000 para 
o Soldado Parahybano, acompanha­
dos da seguinte lista: 

Manuel Henriques das Mercês, 
10$000; Merchiades Mathias de Oli­
veira, 5$000; Oth!lio Mathias de Oli­
veira. 2$000; Elias Mathias de Olivei­
ra, 2$000; Edmundo Xavier Monteiro, 
1$000; Adelino de Goz, lSOOO; João 
hidro ctos Santos, !SOOU; Pedro 
Chrispiano de Alcantara, 1$000; d. 
Generina Martins de Souza, 1$000; 
Cícero das Mercês, 1$000. - Total 
24$000. 

OS ESTIVADORES DE CABEDELLO 
MANDARAM A SUA 1.• SUB­

SCRIPÇAO 

Do jornalista Adherbal Pyragibe 
recebemos hontem a 1. • lista de sub­
scripção dos estivadores de Cabedello. 
Dizemos 1. • porque sabemos haver 
outra em circulação. 

Attlnge esta á importancia de .... 
112$000, e os contribuintes foram os 
seguintes: 

José Primo Vianna, 20$000; João 
Justino. 3$000; Joaquim Nazarla, 2$000; 
José Virg!nlo, 2$000; João da Silva, 
2$000; José Felizardo, 2$000; Joa­
quim Baptiste., 2$000; João Bezerra, 
2$000; José Henrique, 2$000; João Mi­
guel, 2$000; José Alagõa, 2$000; José 
Xavier, 2$000; José Ferreira, 2SOOO; 
José Leandro, 2$000; José da Silva, 
2$000; João Cajú, 2 000; Joaquim 
Rodrigues, 1$000; João Jeronymo, 
1$000; José Maria, 2$000; Berto Ver­
gv.eiro, 2$000; Benevenuto Silva. 1$000; 
Salemo Silva, 2$000; Cícero Damião, 
25000; Santlno de Mello, 2$000; Se­
verino Pedro, 1$000; Ananias Ricardo, 
2$000; Alvaro Moreira, 2$000; Ave­
lino Rapouzo. 2$000; Arthur Gomes, 
2$000; Antonio Avelino, 2$000; Anto­
nio Francisco, 2$000; Arthur Vianna, 
2 000; Augusto Vianna, 2$000; Fran­
cisco Torres, 2$000; Manuel Luiz, 
2$000; Manuel Athayde, 1$000; Mo­
desto Borges, 2 000; Osario Gomes, 
1 000; Eduardo Sabino, 2$000; Chris­
pinlano de Lima. 2$000; Victal Fe­
lix, 2$000; Miguel Gomes, 2$000: Leon­
tino Bezerra, 2$000; Dionizio Mari­
nho, 2$000; Pedro Ferreira. 1$000; 
Dario Lino, 1$000; Genezio Silva. 
1$000; Terdulino Gomes, 1$000; Pe­
dro Cajú. 2$000: Francisco Quirino. 
1$000; Luiz Gonzaga, 2$000-Total. 
112$000. 

DE MARCAÇÃO 

o presidente do Estado recebeu do 
pequeno de 11 annos, Jayme ele Lima 
Soares, residente no povoado Marca­
ção. a importancia de 32$000, para o 
Soldado Parahybano, arrecadada en­
tre as seguln tes pessõas: 

Jayme de Lima Soares. 1$000: J. P 
de Oliveira. 5~000; J. P. Soares. 4 000; 
Gcrcino Gomes. 3 000; Theophllo Bis­
po, 1$000; José Libera to. 1$000: Vi­
ccntr Cunha. 500: Santlno Joaquim, 
1$000; d. Joaquina Clementina. $500; 
Antonio Bento. $500: Fro ncisco .-\ssts, 
$500; Antonio Soares dos Santo•', 
$500; ,João José da Silva, 500; José 
Galdino, S500; Luiz dos Santos. S500; 
José de Isaac. $500; Manuel Justo. 

500; Acllyno Guimarães. $500: João 
Duca, $500; José Pequeno. $500; Joa­
quim da Cruz., $500; Euphraslno Ba­
ptlsta. $500; Pedro Alexandrino. $500: 
Maximiano Bernardo. $500; Manuel 
Rosa, $500; José Pinto, $500; Gcneslo 
Pereira, $500; José Ligeiro, $500; Ivo 
Bahia, $500; d. Santlna Maria. $500; 
Antonio Americo, $500: José Mandú. 
500; José Pereirn da Cruz, $500; An­

tonio Pinto, $500; Manuel Estevam, 
500; Belmiro Paulo, $500; Alfredo 

&oares, $500; Manuel dos Santos, 
$600; Manuel Padre. $500. Total, 
32$000. 

A CONTRIBUIÇAO DA RUA DA RE­
PUBLICA, DESTA CAPITAL 

Os habitantes da rua da Republica, 
desta capital, tambem nos enviaram 
a sua contribuição em pró! do Solda­
do Parahybano, a qual está contida 
na seguinte subscrtpção : 

"Ca!x:!. Federal", /o-!lto!!1o de Alme!-

da, 10$000; Misael Albuquerque, 2$000; 
Caetano Andréa, 5$000; João Figucirê­
do de Souza, 5$000; Antonio de Souza 
Lima Netto, 2$000; Antonio Angelo 
Custodio 3$000; Mllton Pessõa Pinto, 
1$000; Getulio Costa, 1$000; Um Libe­
ral, 1$000; Milton Vasconcellos, 1$000; 
Antonio de Andréa, 2$000; Braz Crudo, 
5$000; Santinha Albuquerque Almeida, 
2$000; Josué Carlos Galvão, 1$000; Ni­
colina Ciraulo, 1$000; Luiz Troccolli, 
2$000; Maria Augusta, 2$000; Um Ano­
nymo, 1$000; Um Liberal, 1$000; Um 
Liberal, 1$000; Felizardo Toscano, 
1$000. Total 50$000. 

CONTRIBUIÇÃO DA ESCOLA RUDI­
MENTAR DA FAZENDA DE SE­
MENTES DE ESPIRITO SANTO 

A professora e alumnos da Escola 
Rudimentar da Fazenda de Sementes 

de Espírito Santo, remetteram-nos 
a sua contribuição para o Soldado Pa­
rahybano, que é a que se segue : 

Professora Amelia de Barros, 5$000; 
Alumnos : Severack e Dezilda de Oli­
veira e Silva, 2$000; Normando Nunes 
do Rêgo, 1$000; Osiel e Antonio Rodri­
gues Chaves, 1$000; José, Carmelita, 
Celina e Maria das Neves Hermínio 
dos Santos, 1$300; Antonio e Alberto 
Gon,dim. 1$000; Maria das Dõres Ben­
to, $500; Lourival Theodoro da Costa, 
$500; Arll!l,ud e Antonio Correia, $800; 
Joaquim dos Santos, $400; Maria Seve­
rina da Conceição, $400; José e Rita 
de Lima. $500; Severino Manuel, $200; 
Francisco e Noemia Seraphim, S400; 
Eliza da Conceição, $200; Maria. da 
Penha Ferreira, $200; Dyranisa da 
Conceição, $200; Julietta Mendonça, 
$200; Sebastião da Silva, $200. Total 
16$000. 

Quantia publicada . . . . . . . . . . . . 
Subscripção da 5.ª Cadeira Mista Municipal da Ca-

43:4078800 

pital . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22$500 
Contribuição dos liberaes de Pau dos Ferros (Rio 

Grande do Norte) por intermedio do sr. Ma­
nuel Quintino do Rêgo . . . . . . . . . . . . . . 108$000 

Da Cadeira do Sexo Feminino de Serraria deste 
Estado, enviados pelas professoras Aurea de 
Farias Lyra e Anna Ferreira de Mello . . . . 20$000 

Contribuição adquirida entre liberaes de Alagôa 
Grande, deste Estado, pela senhorinha Isnald 
Gomes Barbosa . . . . . . . . . . . . . . . . ' .... 14$000 

Contribuição dos empregados da Mesa de Rendas de 
S. João do Cariry ......... . 70 000 

2$000 
2$000 

Firmo Cardoso da Cunha . . . . . . . . . . 
João Pe;eira d~ Souza (Pirpirituba) .... 
Contribuição adquirida pelo Directodo Districtal 

do Partido Democratico de Varzea (Per-
namnuco) .... 214 000 

Subscripção levantada em Pe:squeira, (PPrnam­

Antonio buco), pela commissão 
de Mello Falcão, Arthur 

dos srs.: 

Luiz e Se,:eriano 
Jatobá, remettida por intermedio do "Dia­
rio da Manhã" . . . . . . . . . . . . . . . . . 381$000 

Subscripção feita pela com missão de senhoritas: 
Tharcilla Amaral, Helena Carvalho e Maria 
Barbosa, em Lapa no m unicipio de Alliança 
(Pernambuco), enviada por intermedio do 
"Diario da Manhã'' 95S900 

28000 Subscripção Infantil 

Total .. 14:369$200 

SVBSCRIPÇAO T 'F ANTIL 

Quantia publicada . . . . 
José Bra~il (Itabayana) 

Total 

NOTAS E NOTICIAS 
O cxped•cnt" da Prt>fcitnra Muni­

ripal. cio dia 7, constou das 1,ci:;uintes 
petlc;õcs : 

D<.' Mamwl Jo;11111im de Mlr:rnd.i. 
para fazer diversos concrrtos na e-a ·t 
n. 47. á avenida D. Adancto . - .'\o 
sr. arcl,itecto. 

De Manuel Rodrigues Chaves áe 
Olívcirn. Egual despacho. 

Dr Augusto de J\lmeida - Ei;unl 
despacho. 

Naportnna dest.n folha ocha-se 
uma cartn pnre "Modnme Cila de Ca~­
tro Pcssóo Aos cuidados do sr. 
Djalma Pessôa - P. E. O. do sr. Pos­
sidoneo - Mulungú ... encontra ela por 
umc avalhelrn numa das ruas desta· 
capital. 

DIRECTORIA DE METEOROLO­
GIA - <Serviço Federal) - Estação 
Meteorologia de Parahyba - Bole­
tim do tempo - Synopsc do tempo 
occorrido de 18 h. de 6 ás 18 h. de 7 
de agosto de 1930. 

Em Parahyba: ~ O tempo foi bom 
com augmento de nebuJosida. Dü1. 
7: o tempo foi instavel com chuvas 
fra-eas pela manhã e bom á tarde e 
soprandov entos de sudéste. A ma.xima. 

21$300 
2SOOO 

23$300 

thermometrica fo1 27. ºD e a mlnlm:i. 
l!l. º 1 

No Estado: - De 14 h. de 6 ás 14 
h de 7 de a gesto de 1930. 

Campina Grande. - O tempo foi 
bom r,Pla t-1.rde e á noite Dia 7: o 
tempo ronsenou-se instavel e soprnn­
<l0 ventos variavcis. Maxima 26."3. 
Minima 17 . ··5. 

Guarab1rn.: - O tempo conservou­
sc insta1·el sem clluva. Maxima 28."0. 
Mínima 24."0. 

Areü1 · - O tempo foi inst.avel sem 
chuva pela tarde e bom á noite Di,1 
7: o tempo e-0nservou-se instavel sem 
ch11va. Maxima 24. "2 Minima 16 °7 

Espírito Santo: - O tempo conser­
vou-se instavel. Maxlma 28. "2. Mini­
ma 17 . "0. 

Pombal: - O tempo conservou-s~ 
bom. Maxima 34. 0 6. Mínima 19 •2. 

Em outros pontos: - De 14 h. de 
6 ás 14 h. de 7 de agosto de 1930 

MacPió: - O tempo conservou-se 
ameaçador com chuvas internittentes e 
soprando ventos fracos de sudéste. 
Maxima 25. º2. Mínima 21. "3. 

Natal: - O tempo conservou-se bom 
com forte insolação. Maxima 27. 0 3. 
Mínima 20.º1. 

Olinda: - O tempo foi bom pela 
tarde e instavel com chuvas fracas á 
noite. Dia 7: o tempo conservou-se 
instavel com chuvas fracas. Maxima. 
26. "3. Mln!ma. .:.9 . ''8. 
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